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O Erskine Six Studebaker é o carro 
que vos convem. Dum preço excepcio- 
nalmente razoavel, tem todas as vantagens 
dos carros de luxo, de seis cilindros : Ea 

lidade extraordinaria de andamento ; ram- 

pas de 11º/2em prise directa; força suave, 

E] regular e inexgotavel; segurança, absolu- 
tamente garantida pelos seus freios meca- 

úicos ás 4 rodas; despezas de manutenção 
e consumo inferiores ás de todo e qualquer 

outro carro de categoria identica. 
Pelo seu modernismo, o Erskine Six não 

tem rival | 

6cil. - 12 HP, - 100 km á hora. 

rampas de 11 lo em prise directa. 

O Erskine Six Sedan 
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Podeis comprar estes carros com o vosso 

rendimento, sem tocar no capital. 

T
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Unicos representantes para Portugal : 

C. SANTOS, LDA. 

LISBOA : Rua do Crucifixo 5 a 59 PORTO: Praça da Liberdade, Edificio da Nacional. 
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|, LEIAM 

O mais discutido dos livros 

JESUS CRISTO. 
EM LISBOA 

OBRA PRIMA 

DE PENSAMENTO MODERNO 

POR 

“CORONA” RAUL. BRANDÃO 
A melhor e mais rapida ma- 
quina de somar escrevente. TEIXEIRA DE PASCOAIS 

Agencia para Por 

  

al e Colonias:    

      

    Ro) VES PEDIDOS ÁS LIVRARIAS 

Calçada do Carmo, 8, 12 AILLAUD E BERTRAND 
] Reta a o Chiado, 73 c 75--LISBOA       

| Lo ] 

  

DESENHO ELEMENTAR 

  

ORNATO Ag 
FIGURA 

| AGUARELA A | OLEO 
o smença GRAVURA e Ápeao, | meto CARICATURA piafciartiaçeo 

  

) 

Gepfs co COLA 
IDEAL 

ACEIO- ECONOMIA RAPIDEZ 
Não se entorna, colando imedia- Pre A 
famente após 7a sua aplicação CICÇO 12000 

1 

  

DESENHO DE IMAGINAÇÃO 

ESTILISAÇÕES 

ARTES DECORATIVAS FEMININAS | 

Tudo isto tem por base o desenho e tudo isto 
se ensinará pelos mais modernos processos di- 
dáticos no CURSO DE DESENHO POR COR- 
RESPONDENCIA que foi aberto aos assinan- 
tes e leitores da «/LUSTR. 
e «MAGAZINE BER 

r ou 2 horas por dia pode, 
casa aprende-lo. Veja no «MAGAZ 
TRAND» as condições. 

  

   

       

| Únicos representantes para Portugal e Colónias 

AILLAUD, LIMITADA 
73, Rua Garrerr, 75 — LISBOA 
FEAT A |      
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Á VENDA EM TOMOS 
DE 80 PAGINAS A 9400 

NOVO DICCIONARIO 
DA 

LINGUA PORTUGUESA 
por CANDIDO DE FIGUEIREDO 

Da Academia Brasileira de Letras, da Academia de Sciências de Lisboa, da Real 
Academia Espanhola, da Sociedade Asiatica de Paris, da demia de Jurisprudencia de Madrid, 

do Instituto de Coimbra, etc., etc. 

  

QUARTA EDIÇÃO muito corrigida e copiosamente aumentada 

O MAIS ACTUALISADO, AUCTORISADO E COMPLETO 

DICCIONARIO DA LINGUA PORTUGUESA 

OBRA COMPLETA 

2 grossos volumes solidamente encadernados em carneira 250400 

Pelo correio (encomenda postal) e embalagem mais 5500 

VENDA EXCEPCIONAL DE LOOO EXEMPLARES 

EM TOMOS DE 80 PÁGINAS A ESC. 9400 
A Empresa desejando facilitar a acquisição desta grande obra resolveu a venda excepeio- 
nal de 1.000 exemplares em tomos de 80 paginas a esc. 9,00. O comprador poderá re- 
ceber um tomo por mês, por semana ou como quiser, por motivo da obra se encontrar 

completa. Pelo correio, à cobrança cada tomo mais p90. Em qualquer livraria do pais 
podem ser tomadas assinaturas, ou directamente aos editores. 

  

  

PEDIDOS AS LIVRARIAS OU AOS EDITORES 

Seo POR GAIN BISNSTE 
RUA DA CONDESSA, 80 — LISBOA    
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SEMANA: SANTA 
EM SEVILHA 

Por 
panhia 
Aga 

em Sevil 

    

   

  

Haverá bile 
Ida 

  

Març   chegada a Lisbe 

  

MAGAZINE 

DBERTRAND     

  

O mais belo repositorio de conhecimentos scientificos, à 

mais empolgante série de aventuras maravilhosas é a 

obra do genial romancista 

T TT NTTS 

JULIO: VERNH 
primorosamente ilustrada em edições populares ao alcance de todos 

SÃO LIVROS QUE TODOS DEVEM LÊR 

Papinos As LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

md CEPA DIO Sob SIBIQA 

  

E D Serviços Aéreos Portuguezes, Ltd. 

S. A. I q AVENIDA DA LIBERDADE, 3 
Serviço aéreo entre LISBOA-MADRID 

com aviões JUNKER'S completamente metálicos 

    

  

  

34 feira Avião: 4 horas 
Er MRS A a dao hos E 

( Sabado Combóio: 17 horas 
Para informações dirigir-se a todas as agencias de vapores e de turismo bem como à sede da Companhia 
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CRÉDITO PREDIAL PORTUGUEZ 
À amortisação das obrigações de 7º/,. cuja subscrição está aberta na séde 

| da Companhia— Lisboa, Rua Augusta, 235 c na Delegação do Porto — 
Praça Almeida Garrett, 35, é [eita semestralmente, sendo: 

NOS PRIMEIROS CINCO ANOS (SORTEIOS SEMESTRAIS) 
NO 1.º SORTEIO (SETEMBRO. NO 2.º SORTEIO (MARÇO 

  

1 amortisada por E EE 40:000700 a isada é *  300:000200 1 » PS rua es se 10:000700 Vias Sé = 252000500 
2 amortisadas a Da E 1:000700 CAPA 10:000-00 99 » NR e À 200700 » A EE E 5:000700 

5 amortísadas a . 1:000700 
» Reto o 200700 

103 157 

À amortização das restantes pára completar o numero fixado no respectivo quadro, que cinco anos € na totalidade de 
44.777, será fe ise. 120800 
  

É VRITA TAMBEM COM PRE- a emissão e entram num sorteio especial que se reali- 
34 de Março de 1929 sendo amortizados 

preço da subsc a PAGAMENTO é de 1 por Esc. . =. 100:000900 
1» E 050 5 25000500 É Riso, 100800. Eos 

Para os subscritores 
O pago aos port 

rega ate da respeo 4 om os nu 
definitivos por cada E e recebidas, um 
Escrito hipotecari 

as podem ser 
trocados, dentro de um ano da sua emissão, 
orespondentemente “pelo seu valor nominal, por Obrigações 

  

COSINHADOS 
REBRGR ERAS AS CIO: LD MAS) 

POR 

TS A EIÇA 
Um volume encadernado com 351 páginas 

Esc 25400 

Livrarias AILLÁUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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LEIAM O FORMIDAVEL 
EXITO LITERARIO 

TRABALHOS 
FORCADOS 

] DO GRANDE PANFLETÁRIO 

JOÃO CHAGAS 

[1 O MAIS EMPOLGANTE 
DE TODOS OS VOLU- 
MES DE MEMÓRIAS 

A REVOLUÇÃO DE 31 
DE JANEIRO VISTA 
POR ALGUEM QUE 
TOMOU PARTE NELA. | 

EDIÇÃO DEFINITIVA 
EM TRÊS VOLUMES 

srocunco -. 10$00 

* PEDIDOS ÁS LIVRARIAS 
AILLAUD E BERTRAN 
RUA GARRETT, 73 E 7 
**** LISBOA +++



  
        

DICCIONÁRIO ENCICLOPÉDICO 

LUSO-BRASILEIRO 
publicado sob a direcção de JAIME DE SEGUIER 

(Segunda edição re: g 
Livraria CHARDRON de Lelo & Irmão, Limitada — Editores 

144— Rua das Carmelitas — PORTO 
DerosirÁRIOS Lisno; 

Livrarias AILLAUD E BERTRAND—R. Anchieta, 25 
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ticularmente de 
às obras capitais 

ja portuguesa e brasileira. 
afias de obras de arte famosas. —6.000 gravuras 
o, 110 quadros enciclopédicos, 1.000 retratos de 
lebres, 90 mapas geográficos, 

lo volume encadernado, 458%  
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A EPOCA ACTUAL 
EXIGE PROGRESSO 

Os MOTORES MODERNOS NECES$I- 
TAM DE COMBUISTIVEIS PERFEITOS E 
UMA LUBRIFICAÇÃO IMPECAVEL. 

a GAzoLINA SHELL 
e os OLEOS SHELL, 

SATISEAZEM INTEIRAMENTE ÁS ExI- 

GENCIAS DA MECANICA MODERNA 
EM c<ONSTANTE APERFEIÇOAMENTO. 

THE LissoN CoAL & Oil FuEL C€.º L.TD 
RUA DO CRUCIFIXO, 409-LISBOA    
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| d'Alegria, 3o-Lisboa 

  

DIRECTOR : DIRECTOR-DELEGADO : 
ÇA JOÃO DE SOUSA FONSECA JOAO DA CUNHA DE 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 16 Dk 
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A COMEMORAÇÃO DO 9 DE ABRIL n x 1 

EBEM LISBOA. = O pestily, NA AVESIDA DS LIBERDADE, DOS EX-COMBATENTES PORTUGUESES, NO PORTO. — O vexcEnok DA Corra 
ERA DA Párkiso DURANTE OS DOIS MINUTOS DE SILÊNCIO, ASTE O MONUMENTO AOS MORTOS DA GRANDE GUERRA, À ESQUERDA O SENHOR CORONEL, 
BRBEIRO Loves, COMANDANTE MiLiTAR DA REGIÃO, + 3 NO PORTO, — À MULTIDÃO ANTE O MONUMENTO AOS MORTOS NO MOMENTO DA INAUGURA 

EM LISBOA O sk. PRESIDENTE DA REPÓNLICA  MENDROS DO GOVÊRNO, DURANTE OS DOIS MINUTOS DE SILÊNCIO, ANTE O LOC, DO 
MONUMENTO à BRIGIR NOS MORTOS DA GUERRA. EM LISBOA. — O DESFILE DOS EXCOMINTENTES ALIADOS NA PRAÇA DOS RESTAURADORES
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O cérebro de 
As, pouco 1 

nec pesou 1.017 
e dum quilo. O pêso m 
dio do cérebro dum homem da nossa raça é 
de 1.360 gramas, havendo consideráveis 

's em torno dêste número, 

érebro de Gumbeta, orador como De- 
e patriota como Kosciusko, sem 

os seus talentos militares, pesou 1.160 gi 
mas, 

       

  

         

   

  

mosthenes, 

  

   
houvesse uma relação directa, 

recta proporcionalidade entre o pêso do « 
rebro é de inteligência em 
indivíduo, forçoso seria, concluir pela infe- 
rioridade de a e de An anee, 
ficando Anatóle France abaixo de Gambeta 
“45 gramas. O que isto representa on pode 

         

   
o pote: 

  

   
     

  

    

  

o sabemos ; mas co 
tar-se de pequenos nú 
tendivel. 

      

como é 
cinzenta 
subs 

geralmente afirmado, só a 
do cérebro é co: 

ato das faculdades 1 
À vontade 

massa 
siderada como 

res do homem 
Conviria, en- 

cinzenta e 
m números 

  

  

    

  a inteligência e 
o, pesar em sep; 

n 
    

assa branca 
ss próximo verdade, isto €, mais ri- 

gorosamente indicadores do valôr mental 
das pessoas cujo cérebro se submete ao cri- 
tério da balança, 

As pesagens do cérebro, como as mensu- 
rações do cem números que só 

métrico, nada se con- 
com rigôr scient que 

r Á Psicologia ou à Moral. 
uma inteligência poderos; 

uma inteligência culta ; como ora dor não o igualou nenhum dos homens da sua geração, e ainda 0 não exceder nenhum dos homens da geração moderna, em Eran- ga. Podia ter discursado na Agora, como “Demosthenes ; podia ter discursado no 
rum, como Cicero ; podia ter discursado no Jogo da Pella, como Mirabeau; podia ter 
discursado na Convenção, como Barnave. Possuia vastos conhecimentos da Histó da Filosofia; tinha a nítida compreen 
los fenômenos políticos, que estudava com o severo critério dum sociólogo e procu 
resolver com a integridade dum moralis 

Pois bem. 

O cérebro de Gambeta, o ho m da ré- 
vanche, pesou apenas 1.160 gramas, ficando muito ab pêso, do cérebro duma le- 
gião de criminosos, incultos pela maior par- te, e cujo pêso médio do cérebro es 
1.300 gra 

    
m     

    

   

  

   

   
    

  

         

     deles,    
   

  

    

  

  

     
  

  

    

  

          

   

     
  

    

       

ixo,    
      

      

  

nas. 

10 

O cerebro de Anatóle Erane 
1.017 gramas, faria triste fígura numa 
ria de cérebros colecionados ad hoc, sem 
aluns propósitos de estudo, cérebros 

a e de gente culta, 
cas: nistura com a de al- 

guns imbeci mente honestos. 
E, contudo, Anatóle foi um dos mai 

espíritos da 
supremo, duma ão impecável e duma 
beleza inexcedivel, na arte de escrever, aln 
de poéta grêgo com sonhos de filósofo in- 
diano, conviva dos banquetes de Epicuro 
que sindou a procurar, durante séculos, 

da dos pra 
mo que coásse 

ravés de jóias cara 

com as st     
         

     

    

   

    

de 
mioleira de        

     
    

    

    

ara 

  

    

  

    

  

o cra um sábio, Anatóle France ; não 
era, tão pouco, um filósofo, como já temos 
ouvido chamár-lhe a pessoas que consideram 
filosofia o conjunto de noções adquiri 
sôbre a evolução das sociedades, sôbre o fu- 
turo do mundo e sôbre o sentido da vida. 
Intel te culta, o saber de 

À encontrar 
s ou fórmulas de Arte nos dominios 

onde ontros, os sábios, só procuram e 
contram — quando encontram! — verdades 
novas e aspectos novos de verdades 

a o temperamento 
nem o saber 

    

  

   
  

   

   

  

   
     

só en- 

    

igas. 

filosófico 
aprofundado 

    

Guyan, 
Rena 

de 

  

    'ja como fôr, a verd 
de Anatóle não pesou ms 
quási sómente u dêste pêso de- 
o irmos 52 correspondentes 

o dos anexos do cérebro — envolucros « 

  que o cérebro 
ori gramas,      

  

       

  

       

   

     

  

liquido céfalo-rachidiano — segundo 
teremos que o pêso do cérebro de Anatól 

provavelmente, como é costi- 

    

o como safu da caixa crancana, 
lo a 95 gramas. Convém advertir 

xos cerebrais, 
idade, por nm processo de evo- lução senil, e o bom Amatóle, fel para éle e para a literatura, morre 

oiten i 

  

     

  

   
   

  

   

  

E 

   

  

   

    

este de 

  

    falos das letra cem ve 
ras e cavalheiros, é por isso o 

o, senho- 
colhemos 

ESTE 
  

NUMERO FOI VISADO 

  

PELA COMISSÃO DE CENSURA 
E E SA] 

  

     

    

    
   
   

  

       

  

    

a crónica, escrita em pl 
santa, mas destinada a vêr a 

idade já fechado o ciclo do bg 
ombre: a 

de vaca, 
O pêso do cérebro de Anutóle era, na ré 

dade, muito pequeno, mas a sita morfolog 
ito complicada, du 

para 

    

    

assou de moda a Antropologia Tom 
; mas ainda se procu 

não sejam méras cocsistências, entre! 
predicados de ordem intelectual e mo 
determi 

   
  

    

    
     

    
      

   

    

      

   
   

   

  

      

   

    
     

uns externos outros internos, 1 
totalidade relati a dos 

los. O criminoso mato e o homem de 
indo a concepção de Lombroso, pa 

mal se c 

     
   

   

  

    

Criminal que o ilustre sábio italiano) 
dou, reagindo contra o class 
alguma « 
ainda se 

sa ficon de muito 
não tir 

  

+ mais ou menos frequentes, do cér 
e snas fendas ou mais ou meno 
flnentes, tudo isto josidades. 
ficas com que se entreteem os sábios, 

forneceram. à“ antropo-sociol 
uma báse sólida permitindo fazer certas: 

s e estabe 

   

      

Mesmo nm fauno restricto da 
de e da toi À hoje Peró 

s suas palavras de Irá nieio. 
o estado actual da sciência, nenh 
do se pode belecer entre uma aj 

cerebral e a criminalidade e a loneii 
Por enquanto, e Deu: 

quanto tempo, a coisa verd 
noso demnciar-se pelo seu crime, oi 
inteligente pelos seus acertos, o asno | 
suas tolices, o Rae m 

     
   

     
      

    

    

    

  

    igual nos sábios e nos cri ao 
Que desconsolo pa 

iea não fôsse 
    

    

        

mu grava 
de casos, uma desordenada fantasia ou grosseira mentira ! 

    

Brrro Caxad
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“ARTÍSTICA | 
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gue 
seu valor e 

O Pu 
que 
gurança par 

  

  

FIGURAS 

MOMENTO 

    

  

    Ba | 
  

  

MARINE



   

  

           

     
      

     
   

    

    

   
      

   

UM 

UM 

O certame da Sociedade Nacional de Be- 
das Artes, êste ano excepcionalmente con 
Gorrido e com a presença dos mais nomea- 
dlos valores da pintura portuguesa, 

  

  notavel » é 

  

ença tanto mais que   certo 
he a cla já não estavamos habituados, poz 
em destaque, n Antó- 

  

um 

  

vez, o pintor 

  

fio Soares, talvez o artista mais represen- 
tativo da geraçã 
flo 
nica 

  que hoje está em plena 

  

Artista escênci 

  

moderno, duma tée- 
  forte, se 

  

a e, 0 que é raro, técnica 
muito pessoal sem ser exigua, êste pintor 

    

  

E hoje possui uma qualidade que, infe 

  

mento, é muito rart; António Soares 
hador extraordinário, duma fir- 

ha enorme, dum poder de realização ver- 

  

eiramente assombroso, Representado êste 
  por desent   s apenas, aparte um pe- 

jo quadro de Natureza morta que é to- 

  

jo com ão de mestre, e outra pochade 
eiosa de espírito António Soares Lriun- 

E numa c sspetência rude. 

Eiestro Columbano, outro triunfador, mas    
triunfador que já não pode causar-nos 

DEE: 

DA 

A 

  

ANTÓNIO SOARES 

surpreza, é o eixo da exposição dêste ano 

  

     cio de Barata S 

  

Igneiro, Ocupa 

  

do artist     que merece no mu o € para I 
s funda 

  

êle vai, com o maior respeito, a 1 
istas 

  

  
atmiração dos portugueses, 1 

  

admiração deve estender-se a / jo Soa- 
res, pintor de almas, pocta do desenho, um 
modernista que, há dez anos, em plena 

  

fase de evolução, sugeito a todos os des 

  

trambelhamentos lógicos dessas idades e 
  

dessas épocas de formação, se orgulhava de   

eitar como lema a verdade axiomática de In- 

  

gres; «Le dessin c'est la probité de Parts. 

    

10 Sour, António toto Retrato do pocia 

  

ILUSTRAÇÃO 

ENTOÔNIO SOARES 
PENN OR 

PIORA 
LMAS 

PINTURA 

Os retratos maravilhosos que o 

    

expõe êste ano em Barata Salgnciro mos. 
tram com que nobre coerência Antói 
tes acreditom sempre em si próprio. 

Obtida agora a consagração dos próprios 
mestres que, simpáticamente lhe não rega- 
tearam o elogio, António Soares, o pintor 
de retratos e sabtil preserutador de almas, 
tem aberta diante de si uma bela estrada 

      

into Sons. —- Retrato de João de Sousa 

do triunfos, Por agora, bastelhe a admi 

  

ração amanime de ant    param 
  

  

os seus belos retratos (dos quais aqui re 
produzimos alguns) desumbrando-se ante a 
delicadeza do desenho da cabeça de Léa 
Ni     » que a Ilustração reproduzirá, dentro 
em breve, na sua capa, a espiritualidade 
dos retratos de Luís Teixeira e António 
Boto, a rude f 

  

magnifica de moldagem 
  das mascaras de António da Costa e do di- 

rector desta revista, 

  

ntamos os nossos fonveres aos louvores 

  

rimes da crítica, 

Axâncio Canrar, 
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UMASDES 

  

comissão com 
dos srs, Comendador Alberto 

Moreira de Matos, 
mio Abran 

mos e Meneses 

  

    
     

     
» Erancisco da Costa 

de Castro Ferreira 
José Luís Brandão de 

valho, José Peixoto de Al 
dr. Manuel 

    

    

    Cruz « 
da Silva Aranj    cujo produto   se destina a favôr da, benemé 

  

      
» de caridade 

de Braga 
«A récita foi qualquer coisa a marcar nos 

já encantadora e linda história da 
sa e 

«Créche 

anais da 
    mais grac a le amadores     scénicos bracarenses 

  

Eixcenton-se uma lindissimo € encanti Tor 
p 
tist 
curto espaço de que disp 

   

  

rama orientado com superior critér 
o. Na impossib 

   um dos números e qua    apresentados, — inscrimos 

  

ns aspectos, dos m 

  

a festa 
Assim, no alto da nossa pá 
ina reproduzimos o 

o O Despertar 

sos, da formosis:    

    
tre pintor José I    ds Bram 
de Carvalho, que obteve 

    leto como de    » e elegantis 

    
simo. 

Ao centro da págin: 
o retrato da ex D. Te 
resa de Araujo Afonso na fi- 

ara de el   

     baixo, à esquerda o quadro 
    

          

         

           
      
         

         

        
     

       
       
        

        
      
                

        

       

       

       

      
        
       

    

    

      

          

     
      

       
     

     

  

Corrêa de Oliveira escreveu part 
esta festa. Ao centro, sentada 

. Maria Sofia Marques de Az 
» e Moura «Princesa 

  

   

     

pé, € querda pa 
D. Maria de Lourde 

Abranches de Lemos e Meneses 
Miranda, D. M Adelaide 
nheiro Braga Cardoso, D. Feres 
de Araujo Afonso ireiri, 

Lobão de Macêdo Clay 
ão, D. Maria dos Prazeres 

Gonçalves Cabral, D. Aurora Los 
bão de Macêdo Chaves Mourio, 
D. Georgina Peixoto de Alméi 

D.Maria Delfinã 
Gomes da Silva e Matos de 
Cardoso, À direita, os per 
do quadro delicioso, O desperlar 

dos bonecos. Da esquerda para a direita 
«Velha de €: 
Pereira de Castro ; «Bonecos de trapos 
tônio M. de Ara 
dite d dr. Domingos 
Aranjo Afonso; «Boneca de Ceras, D. Mariã 

de Lourdes Abranches de Lemos « Menbh 

  

direita 

  

       
    

    

    

      

       
     
   

                    
               
          

    
        
           

            
    

pote e lenços, D. Mar 
       

   
         

   

ses Miranda ; «Marionettess, José Feio SoM 
res de Azevedo e Fernandd 
da Costa Vilaça (Arlegui 

lo); «Caixa de MG 
sicar D. Análio “Tello de Mas 
galhães Nunes ; «Ioneços dê 
Trapos Armando José Vianã 
Dias Pereira e D. Maria dá 
Neves de Aratijo Afonso; 
«loneca de € 
Bilvira Marques Mes 

“ Moura, Sentados : «Pierre 
tes D. Maria dos Prazeres 

ves Cabral e «Pierrdtay 
Barão de Lazaro, 

  

  

     

    

  

  

    chão: «Bonequinhos d 
pos» meninas Maria d 

  des de Sousa Palha 

Vfonso Monteiro 
de Araujo. 

Foi a mais bela festa dE 
gante dos
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        MARIA ADELAIDE LIMA CRUZ 

— Entardecer —



       

   
   

    

  

    

      

     

TERRA PORTUGUESA 
5 SEUS ASPECTOS CULTURAIS 

OS NOSSOS PARQUES (Continuação 
do nº 49)-O PARQUE EDUARDO VII 

  

   
    ilustrar esta xovalharam e 

  

nda à lógica que sirva 

  

que, num 
11 gÔsto de pacotilha,       absoluta carêne + crescendo de 1   m 

  

de ilustraç 
je, tantos até 

  

que não oferecem ho rio embelezamento uma 
após o baptismo 

     irontar no pró        
s terras escalval     das mais nobres moradias de Lisboa —o pa 

  

5 e aind: 
doi 

ltas do alto da Avenida, sinais promete- lácio E      pequenas coisas da 
da sua transformação próxima nêsse última hora reveladoras da mesma aversão,    
arborizado — com reais o celebrado 

  

    

    

  

pume da Calçada da Glória 
o lugar é fatídi 

  

duras dos 

  

—as cer    parque — que, tanto a est 

    

canteiros da Avenid 

  

, cujo ferro pinte 
, 4 geito de servirem em berços 

  

branco-pr:    
de criança ou em mimosos açafates para lO- 
    

   
   

    

     
   

    

   
   
    

  

   
   
    

    

   

    

  

    

   
   

    

o tenho tratado várias vezes e, res delica 
    stéti 

porém, que a formadas pelos competentes, exi 

  

alguns mais: Aquilino Ribeiro, — Comiss e de melhoramento, 
mesmo lugar. Pare     
aqueles que descjam que se faça do existem ainda 

Cama 

  

mas do seu parecer 
    te... um cuida         Eduardo VHL simplesme que nem as onve 

    sorte bafeja. Quere-se coisa vamos vivendo! Por isso é legitima a 
apreensão de que me faço intérprete perante 

  

es novos 
t 

sei que requintes da mais espaventosa único parque 
seenográ 

  

de     planos anunciados para coi 
    ências hoteleiras, feéricas decor ta monta como s boa com o         

  

ntral que hoje tem realização 

  

fica! possível. 

  

foi noticiado que a à 
ativa lançou mão, ts 

nportantes, sujeitando-se a de- terras da Rotund 

tual Comissão Admi- Que “melhor podem, na verdade, os lis- 

  

  
    mbém ali, de algu-. boctas tamento das     pretender para apro 

    

é obras 

  

2 Que ali se constitua, 

  

de de co de arborização ade- 

  

ano; « dada a intens 
lho de que honra lhe se 
fornecido boas provas 

de uma iniciativa séria que tod 
bem orientad, 

ampre dizer que é e 
jo na administraç 

      

    

  

a 

    

im para que fidavel de ar 

  

esta 

  

    

  

os livre (mórmente para as crianças dos bairros     
vizinhos) e bastante cuidado do mesmo passo 

traçado e consen 
mente 

  

      ergia construtiva € 
; naquilo que € fun- 

a a vida da ci 

para que 
cidade, 

    

      

ade, importa hoje de 
sempre bom gósto e bom senso, em em regra, os pais lisboctas medi- 

ma corrigir muito ram suficientemente as suas responsabilida- 
À reformista, Do mam em matéria de bom 

es macissas que sirva     
com os filhos     

      tro dos atentados contra a estética, per ar, sem o que êles não hesitariam agora, 
jos de conta própria ou consentidos, tendo à frente os médico higienist       

  este como os out 

  

no O primeiro dos seus direitos 

           1 que o da 
! Que a cidade progrid 

a tradiç   exclusiva consagração 

  

já e acompanhe ja área a logradouro infantil, adrêde 

  

ito e com     », bem ado com bom é 

  

es da popu sto, com gg    des 
isso, descaracterizando-: 

E mas que se não polua e abast 
perca para 

  

nilo que agora se anuncia postos 
anda 

        

    

    
   

      empre que mbora de 
continuar figurande 

il do país. Recordem-se, q 

as pos- 

  

gr 

  

dos mais espe 

  

  dignamente, na culosos alvitres — avulta o bastante, quando 

  

propósito, atentemos na Felativa exiguidade da super- 
do fi 

duas) 
  as profanações na p 

linha de s 
   

  

e, para que se preveja vir a ser o futuro 
que (chamemos-lhe assim por convenção) 

ridículas construções modernas en- mais uma obra de engenharia urbana, con- 
    a. clegâne 

ILUSTRAÇÃO 

  

junto de grandes construções e amplos arru: 
mentos, do que a mancha arborea de colo- 
rido forte e s   ombra acolhedora, remate capaz, 

  

venida prin 

  

al, que, por tôdas as ra- 
zões, importa construir ali. 

  

la-se em ilhões,          avenida     e no ca pr BORNE   
tudo E-—em terra es 

  

espaço perdido 
para a arborização ; e, com aquela “nota de 

mo que munca falta, numa in     

  

estufa fria que virá a ser a maior da 

  

Europa! Ora pois, quem somos nós! 

  

Atrás do maior e do nunca visto and 
e fa 

mente belo, por bem enqua- 

lamos, 
e daquilo que s 
pode ser rea 
drado nas condi 

   7 necessário e daquilo que 

  

s própr 
dar! Sem embargo, tôd 

    E   

capitais 
da sua missão, ercio eu, tratam a sério dêste 
problema primário da arborização citadin: 

Lis 
téria, pelos arruamentos cujas árvores 
rem 

   
  

  

   boa já não é bem servida, nesta m 

  

  

    

s de polé-- nunca houve maneira 

  

de convene 
téeni 
ços camarários — peor se nos apresenta ainda 
quanto a núcleos de arborização ; e os raros 

  

edilidade de que a assistênei 

  

ária neste ramo. dos servi-     

       sejos que oferece a cidade de emendar pa 
sados erros, parece que há todo o empenho 
em perdêlos sistemâti 

  

mente ; nisto, sim,     

  

que há tradição! 
Paralelo doloroso o que oferece, guardad 

as devidas proporções, o confronto com 
    

  

as cidades! Roma, por exemplo, tem a 
1 

riqueza monumental a circunstância de con- 
ajudar poderosamente a sua incompará    

num vastissi 

  

servar eêrca 
de parque da «Villa Borgh 
áleas ensombradas o pêso da vida citadina 

  

aino, o gran- 

  

op] 
   em 

como que se esvai e a serenidade volta ao 

  

o do local permitiu que nele se 

  

também grandes construções, 

  

sde uma das numerosas galerias de arte 
até ao moderno Instituto Internac 
Agricultura ; m: 

do, que é 

  

  onal de 
s ninguém sente, caminhan- 

cidade que assim se continua, 

  

     com seu casario, seus vícios de acumulaç 
é artifício, e seu força 
E menos o sentem as ranchadas de crianças 

  

do olvido da     ureza. 

  

que por lá continuamente espalham a 
alegria de viver. 

E cuidará algném que os efeitos mágicos 
dêste Parque são conseguidos com essa com- 
plicada receita exótica qu     preferimos 2 Puro 

no: das árvores que dominam poderei 
citar — lindíssimos exemplares de pinheiros 
em     

mansos € ruas inteiras bordadas... com azi- 

nho! Nem, 

  

o menos, jardineiros desta boa 

  

terra, mem ao menos uma ruasinha de pal- 
meiras! Já viram atra sim, é, sob um      
céu irmão do nosso, uma tão insonsa bana- 
lidade! 

DO GomEs. 

  

Er
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DIOGO 
E AS SUAS VINTE E 

  

   Actualmente nas artes pj acentuam- 
-se duas correntes bem pronunciadas e dis- 
tim -se no espírito 
clássico, iniciando assim uma nova Rena 
cença, e a que procura fórmulas inéditas, de 
inédita expressão. E estas correntes 1 
evidenciam apenas nas artes plástic: 
própria literatura clas se verifica 

  

    s: a que tende 
       

    

     

   

  

DRE     
   

  

   
       

    

MACEDO 
CINCO ESCULTURAS 

periga, o que tende a desaparecer 

  

por completo é a arte das academias, con   

  

vencional e «pompi sem elevação espi 

  

ritual nem sinceridade de processos. Os 7 
tistas, deiros artistas pelo senti 
mento que pelas academias ofi- 

  

  
  

passaram 
ciais, procuram em regra libertar-se da in- 

da 
ia 

lhem o pensamento, como quem sacode o 

  

    cia da escola, sacudindo do espírito 
   le regras absurdas que lhes to- 

  

pó do casaco. 
A pintura 

o desenho — têm camini 
o sabor de inúmeras hesitações, como 

     

   
a própria humanidade. Mas essas hesitações 

  

apenas », de novo há de 
surgir em 
ânsia 

    lemonstram que a 
Arte. Artistas há que, ma sua 

insofrida criar 
realizam obras quási 

     de formas de 

  

    
beleza icompree 

  veis pelo sem arrojo de 
que, despresando igualmente 

outros 

  

concepção ; 
as escolas ofi- 

  

  

  

Qual destas correntes do- 
iado perto da Inta 

urança 
mos com ncia é al 

  

fregii 
és de uma técnic 

cipios estabeleci 
dos, expressões que, pela sobriedade e equi- 

brio, Tem 
Diogo de Macedo que expôs há dias no 

o Bobone 
tende 
el 

romanos, 

artistas alcançarem at 
    moderna e rebelde a p 

  

  am os velhos modelos clássicos, 

   os sens 25 desenhos e 25 es- 
urança 

ássicaçdos. velhos es: 

  culturas 

  

alcançar 

  

com se 
    beleza c! 

Nas suas vinte e 
esculturas se verifica a sua a sta evolução 

sentido. 
ntre “O 

hylda há um 
No primeiro 

  

cultores cinco 

nêsse 

  

   ão Baptista c 
ão espiritual 

inda Diogo de Macedo 

ivamente a êle próprio. A 

Kre- 
ande     

    

    

  

     

tind 

  

não é tão firme e a obra 
a o autor. No segundo € o artista que, 
mente, com uma técnica que prima 

  

pela simplicidade, molda a obr      
     

  

  

pricho. No primeiro ainda o antor traz, malgré lui, nos olhos é no espírito restos 
da influência de Rodin que tantos temy ramentos transtornon inflnên absorvente. Nos quanto a 
mais belo « perfeito trabalho da sua expo. 
sição, evidenci 
téeni 
um ideal mais ras, 

1 Pardon é de uma beleza espiritual to- cante, em que a harmonia de linhas tudo exprime sinteticamente; Jovem romano é alvez o ponto de partida do arti 
sua forma actual ; Sarah atinge quási 
lórma máxima; E 
sarah ; ma go de Macedo é -Kremhylda, embora passe desper- cebida do profano, precis: 

porque vivendo da síntese e da simpl 
ão — possui 

  pel 
ndo, 

  

  nós o 

  

o artista senhor da sua 
ninhar com firmeza para 
ado.    

    

        

    

aos olho 

  

     atavios — espalhafatosos que 
nO seu olhar. 

  

Diogo de Macedo é um espirito requin- tado. O rude, o informe, o brutal, que tam- bém possuem a sta beleza, não existem na sua obra. A dor, q exprime pelo sem cinzel, não assume atitudes desgrent 

        

      

intima, manifestando-se 
de um olhar amargo 

do, pela contorção de uma boca cujo: 
lancinante parece quedar abafado no al 
da alma dilaçprada 

O requinte espiritual de Macedo traduza 
através do seu estilo clegante e probo. O es 
tilo é o homem. 
Embelezavam a 

vinte e cinco des 
té 
serviam para demonstrar a fa 
Diog Macedo tem em 
Mas Esses apont 

      

  exposição 
  hos, croquis 

  

cos, feitos quási de um só 

» de   

entos  interessantissimas) 
não seriam necessários para provar 499 
sitante experimentado que o artista sabe da 

Se não o soubesse, como aleançar 
tu solidez e harmonia na sua estu 

ha bem espnlpe ma 
Der desenhar 

1 escrever um rontance sem 
ter aprendido o abecedário. 

  

  
senhar 

ele aqu 
tura 

  

  

Quem não descr 

  

fazer ese 
   seria como «
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EM Ras 
esia € verso, contra o 

m sempre anda      
nedida e rimada que 

  

presentam de inspira. 
de sentimento poético: lemo-los, acham 
s irrepreensivelmente escritos, mas verifi- 
s que da sua leitura nada nos ficou a vi-      

brar no espírito! E; que, dotados do acessório,   

      
isto é, do arranjo estilístico, falta-lhes, afinal, o melhor —a poesia Criar emoção, senti-la 
transmití-la, nisto se resume o fenómeno poé    

  

      

   

  

tico, T ser habilíssimo jôgo 
de palavras, pode constituír um apurado lavor 
literário — 

lo o mais. pod 

eiros poetas dos que não passam 
menos felizes: daquela 

quêles cujos livros nos comovem ; da 
de cá, 05 que sómente nos conseguem desper- 

    

          

    

tar sensações « ideias artísticas. 
Lemos um dia Júlio Brandão, precisament 

a Nuvem de Oito, que, publicada vai pó 
quinze anos e há muito exgotada, ressurge 
agora, e desde já distante hora o se 
firmou na nossa adimis um lugar eminente 

    

como poeta, fesse livro ficom até se 
nossos livros predilectos, em cuja 

te a mão vai à estante, quando o esp 
rito um banho de beleza. E de cada 
vez que o relemos sempre êle nos fornece uma 
impressão inédita, um en 

Megra-nos, 
mode 

  

      
  os pede 

      

    

  

borcado. 
para que 
como nós há 
fume sent 

  

    icioso per. 
al que se desprende de te 

traduzem, 
    

es se 

    

   
    
sonhos duma nobre” alma “que ro no sem amor, Se há 

louvar nêles o esm , o fulgor das 
   I à image rítmio 

grande artista da palavra escrita, 
perfeição 

    teem 
nas de 

nído, quer na prosa quer 1 
superior r     

        

  

da à prol humanidade dos seus tem 
sua amplitude espiritual. Abra-se éste livro 

jo Acaso, em qualquer d 
Os Filhos ou as ao    

    

   

  

elit 
e a cada estrofe 

poesia inicial, i 
io plácida. de 

  pir 

  

          uma lenda popular de motivo bj 
além redondilhas da Fonte : que andam já na consagradora bôca do povo 
por último, no Lume, 
obra uma clarid 

  

     põe 

  

Nesta pocsia « 
que 

ar como a mais exacta definição 
livro: «lgueira pronta sempre a au 

chama (como quem faz quem é 
bom, e como faz quem ama)». 

Se O herço, da serra» já 
anos escrito e que só agora o sr. dr. 

         

    

alguns 
Hipólito 

  

20 

  

   

    

  

   

  

   

   
   
   

   

  

   

  

     

  

    
   
   
      

   

1 gôsto tão incerto, 1 
sabemos dizer, exactameme 

papel mais ingrato d que o de 
actividade teatral, O ne 

à simples 
do agitando figuras em 

o conílito se d 
do livro 

mília, ferida po 

      
  

podemos 
leitura 

    

  

  

      

e da deso 

  

o dever mais 
sangues. 

Mas não se €       ea nêste a 
» de dramaturgo : 1 

também uma inteligo 
estabelecendo com os valores que 

um talento vigor 
páginas vinca-se 
tica, 

  

     
oblema do regionalismo na     

o largo pref   

terária no problem 
pelo seu tom sinecro e in 

  

lependente   

  

Voltamos à poesia, Rosas de Malherbe, 
Mexandre de Córdova, é também um livro 
rimas que se destaca dos muitos que todos o     

  

Dão-lhe excelênc dias sem 
    
  

  

   

di, (0 potia. ihintreia que nm 
a abrir esta crónica, prefaciou o 

volume diz 1 prop nto da obra 
e do sen conteúdo, que « s não são 

  
    

  

      

Dr. Alexandre de Cordova 

tiolam, mas sin 
e de perfume, a larga que dificilmente se 

m tudo o que seja escrito com o    

  

  

Deves         
     

   Estrofe 
uta. Qualquer delas transcende os acati 

horizontes do lir 

  

     

    

    

    

trabalho (do sr 
ulo dem 

  

cia, am 
te que 

sôbre homens que ai 
    

    

          
    

      

  

    
  

vivos, uns e outros figuras de relévo 
letras, nas artes plásticas, no campo. polit 
na sciência, «te, Alguns        

    

   

   
          

  

   
   

dos: o pocta negro; 
Deus, Rafacl Bordalo 
o trista tão pessoal; Emídio Ni 
Fialho de Almeida, Silva Pinto, 
Nunes, outro be    

     
        

    

     
    

     
   

     

     
     

      

     

  

      

no rol dos esq 
êstes já dorm 
Jos Malhõs João Vaz, E 
Reis, da fidalguia artística portuguesa, e maBE 

» Seiwalbach e ontros cujos diversos 
des ainda fulgem do sol da 

dêstes perfis, escrito: 
mesmo com graça nat 
quási sempre, senão 

de anedotas, revela 
muito apreciável no 

ando cada vez mi 
zer. bem. 
boa ruma de 1 

menção: Os Penitentes, 

ai ton 

    

    
do sr, Jos 

    

quim Rese 

    

e difícil género não sofre até 

  

       

    

  

    

  

    

  

    
    

     

     

   

  

   

  

   

ates bem pelo contrário 
tivos interessa 

na parte , Diafonias, que 
certa nebnlosidade de elocução, 
da Jairrada, 

  

mente 
disf 
mal: 
nera, rebaixa 

com ontras 
hotéis da conhe 

s e Sorrisos, vers 
nho, pela cert 

  poesia ao serviço 

  

    
por João Ri 

  

ro: Tua Mãe é uma 
é uma sentida elegia q 

'       

          João Maria Ferreira com desenhos ai 
dos, isto é, com motivos re 
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BAIVE MACEE PE 
ENHOR DE CAWDORD 

    
mn com mani- o Rei Duncan investe o “seu general na na Irlanda, o que dá origem a que se sus- 

ignidade de thane - barão feudal peite terem conivencia na morte do pai, Mas 
sawdor, visto êsse título haver Banque y 

or que se revoltára. O Líceiras, começa a fazer recair suspeitas 
1 cam sôbre Macbeth. fiste, desejoso de se vêr livre 

dversários, assassina-o também... 
, num banquete para o qual convi 
nquo, fin » não saber da morte 

desventurado general, Macbeth, — já 
soberano da Escó fica surpreso 

   cos ingleses recebera 
ão introduzida no 

rry Jacks 
   

   

   

    

lembra            

          
   

  

os dois generais ainda nada sabem a respeito 
a em questão, e a certa altura 

com três bruxas que suúdam 
  assim, há te da recomy 

Hamlet, rigoros depar 
» qualquer de nós, de jaquetão e calças Macbeth 

eheviote, esplêndidos chapéus de cõe 

     

          

      

  

    

    

         
      

   

    

   
     

    

ads e luvas de qualquer moderna sumi- senhor de e aterrado vendo sur jante dêle o es- 
nestões de luvaria... Depois, não alvé Mucbeth, futuro Rei pectro de Banquo que sentar na ca 

E dizem - —deira do Rei imediatamente 

  

Banquo que, « 
bora êle não venha a ser r 
dêle safrá uma completa 

agem de reis... Quer dizer ; 
conhecem as desmarcadas am- errar de noite pelo p 

s de Macheth, à sua falta segurando uma vela, e à ontra estendida « 
lisongeiam 0 trémula... Here's the smeil of lhe blood 

Arabia. qoi 
ambições. Aly oh, oh! «Ainda, 
daí à pouco vão ao encontro ainda cheira a sangue... Tódas as essências 
de Macbeth saúdam êste como da Arabia jámais conseguiriam períu 
senhor de Cawdor o que, con- minha mão pequena... Ai de mim! 
cordando com as palavras d 

  

suspenso... Macbeth ser 
- tese presa de remorsos horríveis e cai presa 

mo: tempos depois vêcm-na 
cio, uma das mãos 

  

  do sonâmbu     

  

    

      

   seu espírito encorajando essas still: a! 
nbres que siwceten 

          

  

  bruxas, mais acende os dese 
jos do general para que se 
realize à terceira profecia... ntretanto 

 reccbe-o com — tenções de Macbeth à seu respeito, foge para 
dá-lhe Inglaterra, ca de socorros militares 

parte de que o irá visitar ao que lhe permitam destronar o tirano. 
Seu castelo de luverness, En-Macbeth, torturado pela dúvida, procura, 
tretanto, o velho soberano faz nesse tempo, consultar as bruxas. E; estas 
Principe de Cumberland o fi m diante déle várias aparições. A 
lho mais velho, Malcolm, o a cabeça dum guerreiro 

e a designádo como herdeiro da se acautele de Macduff 
ngnentad 
nz lhe 

    nff, suspeitando das in- 

  

ze 
O Rei Dm 

entusiásmo e carinho e 

   

  

    

  

    
    

  rês bruxas do MACHETI, desempenhadas 
Muriel Akeid, Miss Joan Pereira e Mise Uta O'Connor         

   

      

        
    
     

isso, há poucos 
idadãos de Londres, 

um Macbeth idêntica 
uarda-roupa dos nossos 

Alacheth envergava a farda de kaki dum ofi- 
Bal superior dos regimentos ingleses 

Eisa da célebre personagem shakespeariana 
vezes trazia vestido de recep 

posso ermiáni 

que equiva 
corda. Sabedor disto, Macheth conta 
posa a profecia das bruxas e, resolvi 
matar O seu soberano, 01 que tudo es- 
teja preparado no castelo para rece- 

uma creancita em 
ninguém dado à 

a terecira, u 
     

  

      
             

      

        
      

    

  

       ber Duncan... 

  

Lady Macbeth — que ama estre- 
não engeitaria... mosamente o marido possui uma 

areeeram de ambição tão desmarcada cos 
dêste — instiga-o a que assassine o 
Rei, enquanto êste estiver a dormir. 
Desfazlhe todos os escrúpulos, in- 

gita diante dête a visão do 
das. grandesas.... Macheth 

te 6 seu sangrento pre 
ingleses ficaram de pósito... E Lady Macheth— que não 

inovação (eatral de Sir tivera coragem par Dum 
ão obstante, nada afinal de can porque, diz, a do Rei 

acioual, mesmo, do adormecido lhe lembrava a do pai 
dela! entrar de novo 

» quarto do assassinado, aonde 

    

    

         
      

   

     

atar à qualquer dos 
mundo... As três bru-. cita-o, 

mo mais século xx que o poderio 
leva por di 

             

         

        

solto 

   udidos servidores « colcea 
DÊ possivel que, d um na travesseira de cada 

P sonheçam a tragédia formidavelmente um deles... De Macduff, 
le dramaturgo de Stratford-on-. bre da córte do Rei Duncan, ao en- 

senhor de Glamis, e Ban-  trar no quarto do soberano depára 
Ao, senhor de Lochaber, ambos os dois com êste, assassinado. Alarme, Cons- 
Eras do exército de Duncan, Rei da Escó- ternação. Macbeth acorre e mata os 

Ea, voltam da guerra : Macbeth, militar va: dois criados que, afirma, foram cs 
bedor, desfez a um autores do crime.. 

Flo Mucdonwala, e derroto em um Malcolm c Donalbain, os filhos 
proveitan-. do Rei n se sentindo segu- 

a cont procuram asilo: o 
Mac 

  

     

      

    

  

    

   

  

      
             « 

Lady Machel (Mary Merral), sabendo 
aterra e o segundo avassínio do Rei Duncan, cometide 

       ros 1 
primeiro       
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io a miséria humana de todos os (em 
    

     
à luz por mulher, o pode 
Macduff, porém, tir 

as ilusões, «Macduff nas- ... 
u antes de tempo e foi arran 

sua mão! 
abe e € morto 

o, que lhe corta a 

lhe º 

  

    mn ponca 
acolher com frieza a inoy 

ção de Sir Barry Jackson. O têma de Shaké 
      Macbeth 

pelo adver 

  

            

           
   

             

  

      

   

    

  

cabeça, mostrando-a depois às peare, sendo, con de todos os temp tropa: acbeth, “ent di so desmentido por pá queci vamente, suici- dos críticos, deste los daquelas tragêl da-se a pela. dias de que, em nossos dias, tivemos notícia aclamação de Malcolm como rei. próxima, AS ambições de Mucbetlr e 
da Escócia, ler pode. nos ir encontrar em 

    

figura célebre do nosso temy 
no Druxedo domina hoje talve 

tndo, nas 
o assassi 

os dl 
com asserto um crê 

sínio do Rei Me 
+ 44 crueldade, inha Draga, chac 
a crença. na proprio leito pelos seus oficiais 

são de todos os tempos, 
tanto se-manifestaram sob a cota de 
malha dum guerreiro ou as vestes 

em roçagantes duma qualquer dama da oito reis, o último comy um espelho na mão le Médlia, como sob um fato do € seguidos todos pelo espectro de Banqu ro ou um quási vestido do Ao desaparecer tudo, Macbeth sabe da fuga Poiret, envergados pelos homens e de Macduit, assalta o castelo mulheres dos tão pouco poéticos mendo que êle € sta descendo pos em que vivemos! Macbeth ser-lh ve nas palavras das britx 

      

    
   

   
    

  

Duncan. Os filhos do 
actor Eric Maturin) e 

bh (Mary Mera      
   

     o que é a humanfssima     
    

    

      

    

      

   

      

ma arvoresinha na mão, 

  

diz-lhe que e o será sempre 
s árvores de morso, as alucina 

ina não muito distante 
aonde Macbeth Sapo 

  

  

   

  

     

           

  

   
   

    

      ia venham a 
sassina-lhe à esposa, a 
eriadagem... Macdnff, 

conhecedor da matança, redobra de esf 
es tendo conseguido levantar dez mil ho- 
me juntar os aldeões de 

Macduíf tinha as suas terras, ção e resiste: a caminho. Ao chegar à floresta o seu ser moral é muito superior ao de Birnam ordena que cada um dos solda- do seu companheiro. O Macbeth do dos córte um ramo de árvore, -tã 
quanto possa ser, a fim de qu 
cada qual se esconda quando fôr a tempestade ão seja visto pelos guerreiros de Macbeth... ao lembrar-se do crime que Sai co- E assim logra o exército chegar sem scr des. meter: ter à coberto junto do castelo de Macbeth. O ti- tamhc o espírito em r 

   

      

       
ao é é como tantos 

resistir. Banquo, 
rio, vê no que dizem as 

  

   
          

  

  

   ande de » britanico é um 
com Cle, 

caminho e            

  

       
quial- 

  

      

     

        

    

  

      

imo do vêr junto dos muros aquela iloresta quer ruído o apavora, o enche de ter movediça, — predecessora em muitos séculos m umado o assassfi da camoujlage da Grande Guerra! — recor- marca, caem sôbre da-se da predição das feiticeiras e desanima. não consegue dormir, 
     Pronto, porém, recobra a coragem : as bruxas nações que todos nó: haviam-lhe predito que ninguém, dado à luz caso idêntico... E O set cri por mma mulher, poderia fazer-lhe mal... O a outros cr castelo é tomado. Macbeth mata Siwas i lho do conde de Northumberland, 

a-se no campo de bat 
+ que ia em sua persegui 

  

      

   

     

   

  

  ovos ferrores, ontra 

  

» surgir. À sita cr            
de hoje como será 

vez de sempre e, de reste 
em espíritos como o s 

ções que 
ceiras provo 
dele mai 
que materiali 
próprio pensamento de 
Mucbeth, dos seus terróres, 
dos seus remorsos... E, à pe; 

    

      

  

     

  

   
   

   

“ródas as essências da Arabia não con        
tor a ain, (Mileen feidon), vendo pah 
Macbeth (Mary Merral) durante 0 seu atua     

         mil, hoje, a matança ope 
no castelo de Eife e na q         

   
     

  

    
        

      

em questão bem poderia Lady Macdui chamar a tragédia do Remor- nhos & a criadagem? 
so, ada em tôda a facilmente o drama h         

  

sua pavorosa intensidade por 
um psicólo [E 
do da miséria humana... P 

Lady Macbeth, consumado 
me do marido, é pouco a 

pouco esmagada pelo remorso e 
não tarda a ficar reduzida a um 

ten nervos 

+ Com os, bolel 
tóda a famili 
lhas, o imper colau e o trareviteli nô 
braga desventurado pai... 

   

  

        

   

  

  

  
     a como com a moderna indumentária... quebra-lhe o espfri trecho seria de todos os tempos, as sua uma ah ambulante, ao. de sempre, De qualquer das manci 

à loucura mos diante de nós a humana misá morte. São humanas, muito 1 de ontem : é de todos os di manas as duas person mente 
dramaturgo 

  

   
    

   

   

    

  

     

  

      

    

  

glês 
        

Sunderland) € Malcolm (Laurence Olivier), ! O Ma pé no intra He He od tido VOBtEni Comodo hoje, como de ALvANDD o assassínio de Lady Macduff, seus filhinhos e criados Sempre...    



    

    
   

    
   

   
   
   
   

   
    

      

   

   
    

   
   
    

     
     

     

      

FIGURAS 

Blau Masc, de Araujo se chama êle. 1; um 

ame estran     O, esquisito que se adapta ao 

iletentor, Porque motivo o seu primeiro 
me é Lhau, não o sabemos; o segundo 

  

iatura de Mascarenhas ; 

fercciro, o apelido, não necessita de expli- 

jo, de rosto emoldurado numa barba es- 

quási branca, um branco sujo, que 
funca foi lavado. 

  

ios, E, como maturista, 

    assifica 

  

com o qj sens 

Jos inferiores, não mata um insecto se- 

Er. Às pulgas e outros parasitas encontram 

e um carinhoso protector. Lhan tem bom 
coração que trabalha c 

  

m uma 
   

matemática, um coi 

  

ão que 

conhece sobre   altos. “Pudo para o tem- 

ferimento dêste homem estranho, excepeio- 

| É normal e corrente: as grandes 

  

am 

des & os acontecimentos felizes, os ci-   

  

ines devastadores e os bons raios de sol 

  

su 

  

ece por evo- 

b de outras vidas que Ele viveu, porque, 

EXCI 

AU MASC. DE 4 
O HOMEM QUE 

UMA CRIANÇA — NOS SERTÕES AFRICANOS 

   TRAÇÃO 

NTRICAS DA. NOSSA TERRA 

  

AUJO 
VIVEU NA ATLANTIDA — COMO SE ASSASSINA 

VISO: 

  

DE VIDAS 

— | PRETÉRITAS 

Roma, voador na Atlantida e bandoleiro na doará as revelações que hoje fazemos, com- 
Idade-Média. 

  

preendendo que a nossa indiscreção apenas 
Assim, em uma vida pretérita, nanfragou pretende trazer a público uma das figuras 

  

uma vez na 4, 

  

1 do Sul e, se lho pedimos, mais curiosas da humanidade, 
descreve-nos o naufrágio com todos os por- 

  

Há mêste homem um misto de satanismo 

  

e de sar    menores. Corre impresso um livro seu, em tidade. A sua origem oriental (êle 

  

forma de novela, no qual êle descreve a vida nasceu em Zanzibar, embora o afirmem 
oriundo de € 

  

ilhas) explica o quê de miste- 
rioso que 0 envolve. Corre muito mund     

     

  

viveu inúmeros anos no interior de Africa, 

lando o quibundo e vários tos africa- 
nos com tanta propriedade como os natu- 

rais, 

E um espectáculo plem de ineditismo o 

  que êle nos proporciona naqueles arcais i   men- 
sos da Costa de Caparica, quando, saiidoso 

    

ertos do continente ai 

  

pula, 

brinca e dança, completamente nú, evocando 

scenas do sertão ! 

Ble 

    

    cont 

  

ente do mundo onde, em sua opin 

  

se pode ser feliz: Sabem os leitores pc 
  que? 

  

  
Porque não se trabalha, Lhau um inimi   Vim retrato que se tornou p 

ne de Sranjo, 

  

resco Itau consciente e convicto do trabalho. 

Di 

  

nos êle uma vez: 

tida — o mis- 

  

deliciosa que passou na Atla O trabalho avilta. O homen    iscen para 
terioso continente que, oculto à curiosidade ser-livre na Terra livre. Com trabalho não 
de mortais vulgares, co há liberdade 

  

nós, repousa no Os pretos, acoimados de sclva- 

    

fundo do oceano, gens e incultos, são mais sábios € 

  

Jados 
Lhau fez de nós um dos seus mais esti- do que os civilizados. Vivem ss, ao sol, 

  mados confidentes. Contou-nos mu   às aven- em plena naturez   , que enrija o corpo e ati- 

  

turas da sua vida-da sua vida mile geira o espírito. Comem, dormem e gozam a 

    

Estamos convencidos de que' éle nos per- vida. Morrem de velhos, sem mesmo s 
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rem quantos anos tecm. Adoram o sol, o sol 

  

que fortalece o sangue, o sol que durante 
o sono brando, povoado de sonhos lindos, ar 

livre é tonificante, nos afaga a epiderme 
como a mão suave de uma mulher. 

  

    Eau é um sensual. Toma banhos de so) 

    não apenas por inteligente medida higiênica, 

  

7 sensual dos raios 

  

porque gosta da carf   

solares, porque adora os sonhos que lhe po- 

voam a mente, durante as longas horas cm 
que dorme, completamente nú, no seio acolhe- 

  

dor da natureza. 

A matureza para êle não é uma mãe 

uma amante lhe a ternuras 

  

proporek 

    

incomparáveis, Como certas amantes também 
  

já lho tem feito    s partidas endiabra 
das. Uma vez Ihau, atravessando uma q 

  

    dra difícil da sua vid     

    

, para olvidar as suas 
amarguras, estendeu-se ao sol, como um 

lagarto, sôbre o telhado de sua Não 

comia nem bebia- dormia apenas. Assim se     
conservou quá 

  

uma semana, esquecido de 

si mesmo, mergulhado em estranhos sonhos 

crie 

  

Quando o foram buscar estava sêco 

como um bacalhau e os dentes tinham-lhe 
cado todos. 

Ble conta-nos êste ligeiro incidente da sua 
  vida, rindo com gôsto, umas gargalhadas 

     pequeninas, irritarftes, que lhe são pen 

  

res, mostrando ao mesmo tempo as gengiva     

  

vermelhas e descarnadas, 

  

gora, ntma 
  

fantil v 

  

ade de velho, in    ugurou um    

tadura linda, 

  

branca, scintilante — post 

  

E com essa dentad! 

  

À que êle come, 

samente, volnptuosamente, como “um suino 

    que chafurda, os seus legumes, as-suas fru- 

tas, as suas farinhas que muitas vezes não 

são suas, porque o naturista, que não co 

    

cailáveres de animais, redobra de apetite 

quando o convidam para jantar... 
A sua moral e a moral é que define o 

homem —é das mais complexas e assombro- 

sas. Aquele velho de sessenta e qu 

  

que prêga a pureza e a bondade, que defende 
  

a purificação do espírito e da matéria, não 
pode ver pas 

  

uma mulher bonita sem que 
os sens olhos de gato se incendeic     

lúbricas scintilações   fiste homem que não 

au 

  

come carne, adora a carne suas 

  

narinas fremem como as do carocha à apro- 

simação do carapan. 

  

modalidades do seu carácter 

€ célebre, mesmo pública e notória, a 

  

sua falta de ciumes, o que faz com que 

nunca tivesse tido um conflito desagradável 

com as mulheres que de perto o conhece- 
ram. 

Outro pormenor interessante da vida dêste 
  Lipede, cujo retrato freqiientemente     

do 

  

nas revistas naturistas, defenso bsten- 

  

cionisimo e da virtude, Foi êle que no-lo con- 

  

  

evocando sua esto     

  

pemas que hurripitam., 

        

itantes gar; 

  

Eu nunca tinha assassinado uma pessoa 
   AE Ab! Ah! Nunca tinh 

  

vinha cu da Uma vez, no sertão, 

criança, uma pretinha linda, 
como um boneco, à brincar no alto de uma 
ribanceira. 

  

A bri AE Ab! Ah! 

    

um amor de criança! Piz pontaria € disparei 
a espingarda. Foi um tiro lindo! Ah! Ah 

  

Ah! Um belo tiro! A pequenita, au    

  

na cabeça, rolou pela ribane 

  

em baixo, sem um movimento. Ah! Ah! 

Ah! Sem um único mov 

  

mento... 

  

— preguntâmos-lhe, impres- 

4 E VD) Pao 

         
     
    
    

   
   

      

     

    
   

    

   

  

      
     
    

    

   
    

    

   
    

   

   
     

  

   
   
     

  

    

   

   
   

    e sini     ados pela seena bri tra que é 

nos contava com tanta simplicidade. 

file encolheu os ombros, 

Depois? Iicou Já... morta. Ah! ARA 

  

Ah! Por lá ficou... 

  

um tipo muito curioso Este Lhau Ma 

  

de Araujo. Fiel às suas teorias, só trabal 

  

quando a necessidade a isso o impelé, 

mau tipógrafo, um péssimo tipógrafo. 

As sua   boas profissões são t6d 

  

quiet 
que não requerem ener 

  

nem impli 

grandes fadigas. De quando em vez dá) 

    

ta a Portugal a pé. Parece à primei 

  

vista uma tarefa fatigante. 

  

outro que não fôsse o Lh      

marchas a passo suave, des 

mente e come bem. 

À profi 

hi 

  

ade é a de alcoviteiro. Se lhe pagarem 
capaz de espiar os passos de lhes   uma 

  

se esta lhe oferecer mais dinheiro pass 

    a espiar as desconfianças do marido. 

Se quizessemos inventar um 1)     tt, ese 

  

os-ja a imagin   

  

ão. Ele ultrapassa E 

mais audaciosas v 

  

Ninguém in 

taria, por exemplo, um naturista abstinent     

a beber aguardente fortíssima, a pontosd 

  

tombar com ataques mais ou 

lépticos. Pois Lhau bebeu muit 

tas v    e espojou-se m es em horr 

  

de nervos. 

Nessa duta, não sabemos se devido 

  

fluência do alcool, o abster 

  

visões, visões estranhas, fantásti 

tificava invocando teorias teosófic     

O que le via cram elementais, Unil 

vi um gato saltar de dentro de um Dê 

sumir-se numa parede de cal/c areias 

com aqueles seus olhos Iuzidios que m 

preitam através dos óculos refulgentes;) 

  

com aqueles olhos q 

quando seu espírito n 

    

rar a sua carcassa ressequida pelos si 

desprender docemente para se ir rei 
noutro corpo, ou talvez noutro animalda 

  

u supõe será un burro. 

Mário Doxixgu
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    PROPRIEDADE DOS Sus. CONDES DE BURNAY 

   

  

MPLES INTERIORMENTE DO QUE. 
À, TEM O PALÁCIO VÁRIAS SALAS    

  

QUE SÃO ORNADOS DE ESTUQUES E PIN 
TURAS DE GRACIOSO DESENHO. 

   

        

    
O MOBILIÁRIO DA ÀS DIFERENTES 
BMLAS O MAIS FAVORÁVEL REAL- 
EM, DEVIDO AO CRITÉRIO COM    
  

e 
DO iiiiciiccicicicicicicicciccc A q

u
a
s
e
 

  

SEGURO E O SENTIMENTO 
FRUTO DA HARMONIA 

      
  

4 

 



  

  mais fortes, cobrin d 
Elmer Smith é homem, um clegante 

acessível e finge não compreender 
Hattie, confessa-lhe 

galhada quási ultrajante, a formosa rapariga responde-lhe 
À terra! 

de infância mas a bela é   

  

numa festa, dans: 
Numa g: 

Nem que fósses tu o 
her, inteiramente desit 

  

   

  

    
  longínqua selva, «   posto a con 

  

verter-se em agréste anacorêta 
Assim passa muito tempo. 

    Entre 

  

to, no mundo civili 
zado, aparece uma terrivel ey 
demia a   masculinitis» origi- 
nada por mm micróbio que só 
ataca os homens. E lentamente, 
mas com segurança, morre a po: 
pulação masculina de todo o 
mundo. Er 

  

ticamente, as mu 
lheres tentam embargar o mu 

    

mas quando descobrem um si 
imunisador é demasiadamente 
tarde. Ao mesmo tempo, uma 

    exploradora ada vem dizer 
que, exp 
não encontrou alm: 

  

    
    masc 

  

que valesse ao mundo de     
leres desamparadas, Mas três 
damas 

  

e alto topête e tão for 
nosas como andazes, fazendo 

  uma aterragem: forçada durante 
certa excursão aé vão 
    o ermitão Elmer, per 

  

selva há dez q     
que é o único homem sôbre a 
terra, 
como conquista de incaleulavel 
preço. Avaliando bem o que 

    pturam-no e trazem 

  

-o de zombarias e Depois pa 
  

no homem existente 
lido, decidido a abandonar o mundo e as mulheres, embarca no seu aéroplano e vai recolher-se mun 

    
  

   
    

     

    
   

   

     

    

    

    

  

   
   
   

     
    

  

O ULTIMO HOMEN 

Poucas vezes no cinêma surge o espírito subtil em vez de farsa 
ja substitui, na téla branca, a caricatura 

Atlântico, que não descem 
na obra alegre, 

  derrocada. Poucas vezes a irc   

  

grosseira. Mas há realizadores, aquém c 
      is cabriolas de mau gôsto quando de 

bem humorada, saudavelmente risonhi 
Sem falar no génio trági-cômico de Chaplin (ágora, ao que parece 

do ao tipo clownesco primitivo), um artista do riso em quê 
ado, que torna n 

    

regre 
tudo 
piruêta 
ções cómicas, dum 

   
certo, medido, reg 

        

  

por vezes, na América, curiosas realiza 
duma noção tão perfeita do bom humor 

que se tor galos 
sos do bom riso fresco e alegre. O mais engenhoso e bem fantasiado 

ão de William Fox, «O último homem 

um subtitulo aclara nestas singelas 
ica história dum mundo sem homem», 

gumentista a sua alegre comedicta? 

  

  

n um verdadeiro r 

  

alo de paladares delicados, d 

  

  dêsses filmes é talvez a real     

  

sôbre à terras poc 
palavras    

  

E como imaginou    

Começa a história no Vale de Lomas, em 1924 e assistimos ao amos 
infantil do pequeno Elmer Smith pela pequenita Hattie Brown que O 
despresa pela su 

      

timidês, prefe 

  

sempre os mais audazes, 08 
assam rápidamente os anos e estamos em 194 

             é uma rapariga formosissima. E dorar a sua. paixão 
o de Elmer consegue insuílar coragem a êste e o repudiado rapa 

com ela, 

    

anos a ama € quere ca 
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lografia: 
BOBRE A TERRA    

       
  

três capto 
de homem e é o pi 

as põem em leilão o raro especimen 

  

   prio govêrno feminino que arremata 
Elmer por vinte milhões de dolares, nomeando-o patrin 
mio mundial, monumento nacional ete. ete. e entregand 
à doutora Lúlú para que o vacine e o trate por processos 
que lhe gar 

porém, é um mártir 

  

    

1 mais longa existência. 

  

Sendo o único homem exis- 
       Ele o único homem «conquistavels e por isso sofre 

  

s do mundo em idade 
ar e até já passadas da idade... O Senado inter- 

vem « decide outorgar a mão de Elmer à mais forte das 
mulheres. O Imer 
Será entregue à vencedora. Mas quando se designa a cam- 
pe é na assistência a esquiva Hattic 
E saltando do seu t ta-lhe 

dio tenaz de tôdas as senhor 
     

     

  

to de «box» € 

  

a-se um campe 

  

  Elmer que ste, vê     

  

Hattie é a ti que eu quero e se tu me não quizeres, 
to-me humana! 

ano dep 
e acaba      

   

  

      lava ao 
a salva ! 

  

m que os casar. U Hattie 
meos : Romulo e Remo. A raça esta 

    

   

  

     

    

riante argumento do filme que 
És inteiro e que tem 

D pr € o clegante e jovial actor americ 
Foxe, considerado, no mundo di têma, como um sucessor, 

digno do mestre, de Max Li o infort 
francês, E pode imaginar-se o que sejam 

» rir me     

  

as scênas pito 
  

    Ime cheio de irónico bom humor e de ver- 

  

De resto a realização é primorosa e duma 
idade, concorrendo às mil 

um 

  

has 
ento, já de si cheio, com     de fino espírito, de ineditismo e de fina crí- 

Os Films Jean de 
Merly preparam 
uma grande produ- 
ção, tendo como as- 
sunto S. Luís. Inti- 
tula-se As cruza 

  

   
e o scenário é 
Jaubert de Bénae. 

François Rozet 
que acaba de filmar 
M. R 

e ser contra: 
   
aba di 

para o papel 
de príi e Ali, de 

La  Madonne des 

René 

do 

  

      

Sleepings, q 

  

Hervil extra 

  

romance de Maurf- 
cio Dekobre      
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E CARTAZ E O ANUNCIO LUMINOSO 
NA 

Às cidades 
monstruosa dos 

modernas sã       
Eimpos foram devorados: a paisai 
Fada para pulações          

  

Roy de ser um rio deslisando trangúilo p 

  

se caudal 

  

Rir uma torrente precipitar 

  

  O formiguciro humano, entalado nas velhas 

Elas, dilaton-as com os cotovelos, criando 
À largos squares por onde os carros passam 
Em filas multiplas e os trottoirs transfor 

  

mise cm cais por onde o transcunte marcha 
lendo sôbre o mar da rua a navegação dos 

    mnibus, dos antomóveis, dos caminhões, 
los clectricos.. 

À rua ampla c rectilinca, que Gustave 

  

Ekahm no seu curioso livro Lºesth 
Na rue, diz ter nascido dur 
esa política do segundo império para ga 
antir à possibilidade de manobra da cava: 
Maria contra nfei 
ES ao expediente épico das bar , não 

la de de-   à med 

  

as insurreições das turbas 

    

freio que tenho tido esta génese deliberada. 
E ispisova para 
ebanismo tornára-a 

fatal cra a 
fetura « 
isto burg 
esterrando o escarlate da telha e substi- 

uíndo-a 
nco detestáve 

  

    que cla triunfasse, O 
fatal. 

  uni 

  

» cheia de cinza que o mau 

  

arremesso sôbre as cidades 

ardósi 
Mas € 

nho dum século utilitário 

pela encarvoada e pelo     
ntra êste ab 

  

mento enta 
Misorventemente mercantil e industrial, re- 
giram as encrgias da 
tasi 
ivindicação há que 
À mulher que, 
Maricdade às au 
flores de modas estilisadas sôbre todos os mo- 

  magin 

    

do senso estético aca 
reconhecer um pape 

emprestando a mais viva sol 

bos antigos « exóticos, reabilitou as côres 
posterg: 
bo aul, o 

alas, os tons banidos, o vermelho e   
marclo e o verde, A estética ur- 

ESTÉTICA DAS CIDADES 
bana, lór coereivel vapôr sonóro dos an 

    

que se fizera ince cinzent antes e a cre- 
gro — anima-se, faz-se policrómi fes pitação estrídula dos gritos metálicos. E 
as urbes de tonalidades fulgurantes, bar não são s os cafés: são também os            
das, rutilantes 

  

music-halls e os ngs onde sôbre vidros 

  

        
    

        
   

      

  

As cidades fazem-se babilónicas. Um multicôres, que a cleetricidade irisa de cfei- 
frisson novo dá-lhes uma palpitação ext tos vertiginosos, a so e se demo- 
dinária. Os salões, que haviam acabado com cratisa ao máximo na promiscuidade de 
o ancien regime, mas que a democracia tam-  tôdas as classes 
bém não dispensa, ressuscitam, rez-vez da A rua não fica, porém, estéticamente pe 
rua, € são os cafés feéricos, estrepitosos,  trificada: dinamisa-se e policromisa-se tam- 
onde os violinos e os jaz=-bands lançam sôbre bém. Sobre a fisionomia dos edificios vem 

a tumultuários, o in       igitação e o br estampar-se, clamar 
de desenho, a decoração 

» ineditismo de c 

  

lo cartaz cuja his. 
tória não é possivel tracejar sem uma men: 
ção h de Cheret, 

  

o inova 
   

   

  

dor a vel. O tr     te pá   a, em espi 
to, pelo menos garrafa de vinho 

  

      

   

    

erguem n » respeitosa um devoto de 
face gordalhufa que sorri, nos olhos é na 
bôca, radiando uma alegria que vem de Baco, 
o deus das bebedeiras; além, 
fundo oirescente, u 
fano de mulher, vestida de névoa, estilisa o 
final de acto dum drama em scena: acolá 

  

etes recortando-se no   

  

     
azul ferrete dum céu oriental derrama ao 
voltar da esquina a sugestão aromática duma 
paisagem longinqua, esquisita e fascinadora   

  

abrindo o apetite para um cruzeiro mediter 

  

  

    
     

    

     

rânco. 
O cartaz enriquece-se de todos os tons. Os 

artistas apoderam-se déle e fazem-no sun- 
tuoso € decorativo, como um fresco. As ruas 
enchem-se das suas fantasias e das suas 
côres : são as tapeçarias murais da ra mo- 
derna... Mas é pouco ainda. O sapa 
rece, A sua chama azulada « fedorenta apa 

1 cida 
nes, 

nos gr ca 
claro-escur isaa,  degladia-se 

  

as pedrarias nas citrines dos joalhei- 
ros, escorre nos veludos dos abafos femini   29
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lameja na tinta dos cartazes Gere é moros « tudo, 

  

poderosa         
sangue e b trique, lambe as frontarias randa e dos concilial 1 cidade às escuras          
dos altos Essa certidão de óbito a: res- é uma necrópole hedionda. O gueiro!       

    

    

e, finalmente, 

  

      tamorfosica, o! surreição. Lisb 1, veste-se de lu    o-se mma cidade afogaia 
bre os telha- 2es, vestese de luz, esplende 

act 
fixa on móvel, espectaculosa, 

1 sensação de larvas reme 

    

os multicóres, que       
  » nervosos, trespas- à noite, há a doçura inexpaa 

          rrendo aqui em sérpes: vérde sam també almas. Nas cidades o azul mivel que o dos ae 
» ou viro venesiano, além desenhando do céu € quási inacessível: as altas edifi- tros ou cdi 

1 primores caligráficos réclamos de mar- cações reduzem-no a s. As estrêlas e desapicdada da tempestade quando o fik         
       pi 

lentas sôbre o deserto dos telhados. 
sono- vão retumba, a solidão se adensa 5 cas— Buick, Citroén, Chrysler, Tu 

Zag, Studebaker, Columbia, Philipp 
bre as   

    terras ermas e q chuva flagela os casebres     importa! A electricic   à nocturna uma vida estrai     e o ser vivente se faz mais pequenina 
cadear dos elementos, Na    

  

made brenatural, que afina os sentidos, baixo, nas «vitr 
captiva 

    
mil maneiras a sensibilidade, quinas, nas fachadas e nos 1 comunhão com a terra E         

                          
violando tôdas as sombras « rutilando, como nêmas e d mins im dizer interceptadã 
um f » jardim de fogo, na escuridão pras nção ara r da aglomeração GM 
imobilisada. O cartaz e o anuncio luminoso virtude exorcismos... O seu in- que s acotovelado pelo st 
teem na actualidade uma função decorativa oral só não atinge os caturras que se as. disponibilidades                  

chorar sôbre a demolição s. E a tempestade, que além, ams 
do arco de Santo André que ainda have- as montanhas, dá ao homem a compensa 

de que é já impossivel abstrair quando s     
considera a estética das cidades. En! 6s 

  

  ja não se sente bem isto. E t 

  

» do: patético, na grande cidade desta 
à frente, invocar o culto sagra unicamente raiva e té 

  

nda hã poucos anos 1 tristesa e tédiog 

  

poeta sensitive     lição e as graciosidades inestimáveis da uma a 

  

que at viscosa que deprime 

  

préga elegantemente a europeiz: 

  

ção de Portu 

  

+ veiu a público excomungar. côr local quando o pé descalço das varinas, A lâmpada eléctrica é contra êste mala 

  

não os cartazes sem desenho, nem gôsto, dos garotos dos jornais « vádios da Ri- tar o único reagente eficaz. Por isso UM 
mas os cartazes — tout cour beira começar a correr o risco de ser pros- toda a parte, no velho e no novo mini 

  

Lisboa adapta-se, porém, e está-se trans- crito À mem faz com cla festões e ga     À publicidade começa a engrinal- — Lisb odernisa-se. Devagar, com 

  

A estética das capitais modernas 
   

      
-la de lumes. O     vinciano, que enche a cisões, O que devemos deve-lhe muitissimo. E à sua poder 

  inn 

  

cidade, olha-os atónito. Mas o li       bota de lei desejar € que Essa a s fluição psicológica devem igualmente ES 

  

          
     

põe os olhos com enlêvo nessas legendas lampadas color difi tome a c ulações da grande «urbs» à 
modernistas que divulgam a certidão de dade, alegr noites, porque a luz ficial com que se anesteziam 
óbito da velha Lisboa dos lampcões, d não é ape para os olhos Bovinos É MENESES,          
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TRAÇÃO 

OS GRANDE 

ABIGAI >,   

  

NOMES DA NOSSA ARTE 

DE PAIVA CRU   

  

  

empre agradável prestar homenagem ao 

  

talento, especialmente q 

  

randece a pátria, trazendo-lhe loiros que 

    

a nobilitam, colhidos pelos que, cortando o 

espaço em arrojados vôos, atingem as culmi- 

nâncias do belo em grandios 

  

expansões de 
génio. 

    
   

      
     

  Abigail. 

  

Pertence a esta categoria iscul- ros, erguendo templos de beleza, cantandol 

tora e pintora notável, orgulho dos grandes hinos apoteóticos às glórias passada      

mestres “Teixeira Lopes « Marques de Olivei- curitmia encantadora do linho alvo, que 

sado pelas suas mãos de fada, nos transmã 

tem as vibrações rítmicas da sua alma 

artista, 

aos velhos monumentos 

  

À inspiração para desenh lind 

  

rendas. Como apóstolo dessa arte, que é tudo) 
para cla, ci-la levando ao estrangeiro as reis 

    das estiliz ânticos de infinita harmonia, 

cm que a alma portuguesa palpita, na fa 

  

tosa riqueza dos seus detalhes, como pal 

tam e fremem nos nossos templos 

nos, as rendas de pedra dos lavrantes doi 
trora 

  

Abigail tem hoje um lugar de destaque, que) 

uistou Intando e vencs 

  

» a indifereng 

  

geral, 

Confirmam-se os repetidos sucessos d 

suas exposições em Lisboa, em Paris e actual 

mente em Madrid, onde obteve um êxito fr 

midável 

Em França, Colbert, estimulou a indústi 

um atelier dirigido por Mm ( 

  

guindo tornar conhecidas as rend 

  

Como seria interessante que 

distas tomassem o exemplo do ministro 

rei Sol fundando, como êle, um atelier, ps 

criar um nome às rendas de Portugal, co 

Bruxelas, Malincs, Malta as de Vene: 

  

tantas outras. 

Aqui fica o alvitre, 

  

ra, revelou-se nas rendas uma dora de 
Lisboa — Março de 1928. delicadíssima sensibilidade. Os sens proces- 

sos, absolutamente novos, conseguiram saír 
el labirinto dos bil- jo 

  

vitoriosos do inextri
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UMA OBRA DE FÉ 
Em honra de 5; 

  

ta Terezinha do Menino O fervor católico 
Bace, vii erigirse em que se nota no mun     

    

    

    

natal da suáve carmelita, uma do contemporâneo, a 

  

suas li- devoção 

  

parti 
nbolo a entar 4 

santa 

  

a de 

  

são seguro penhor 
   

  

Enbserição tosa 

  

de que a m 
à dentro 

  

Roncedeu o Soberano Pontífice 
Ejreciosa benção : em breve uma reali- 

dude. 
DDe todo 
Eontribuintes para a realização di 

O Reverendo Pa.     

  

Marques Soares 
Re ma basílica dedicada à Santa Te acaba de editar o 

       

      

Elênino Jesus, cm Lisicux e   »gamos o de Portu- 
ta “Terezi- 

   

  

uma sorte em 

  

   
       
   

   
    

glória e virtude spi- 

  

també 

  

o cio uma encantadora 

  

dos pere gem de Santa 

            e ali acudirão a Padroeira 

  

    implorar graças e agradecer os 1 das missões Reprodução vedada 
já recebidos, emol-     Portugal, 

durada por uma linda iúminura, desenho e autor do projecto do reli 

  

Pio Pi Po Xl. do festejado artista da pintura em azulejo de Santa Tereza, 0 sr. In 
ma À vez, soube apropriar-se 

  

  

com delicadeza e talento dos pi- 

   
     

torescos motivos manuclinos para 
enquadrar desenho felici 
simo suáve a da carmelita     
canonisada. 

O mesmo ilustre sacerdote en-     

   
carrega-se de receber de 
para a Basílica de 5 
nha «é de 08 remeter pó 
sietix 

Assim, dum milágre da 

        

um mi novo de bel 
tando como uma préce, na pe 

    

   açamos votos,      
es, de que também em 

breve « com o mesmo fervor co- 
trabalhos pa   conse 

  

guir em Fátima nte ba   impo 
sílica que ali se projecta erguer 
é onde os peregrinos acorram to. 
dos os anos a orar à milag 

    

  
     



  

TRAÇÃO 

IDA SCIENTIFICS 

  

De 1920 à 1922, 0 navio Dana fez uma sé 

  

rie de explorações no Norte do At 
Pa 

chmidt. Foram apanhados, nessas 

ntico e 

  

no Golo do á, sob a dirceção do 

  

     220 exemplares adulto: 
       de certo ntimero de e de indivé 

  

duos postlarvares, de uns curiosos peixes 
da subordem dos Ceratioidados, muito 
ponco . Pisses exempla- 

AS MARAVILHAS 

DO MAR 

coadjuvante do muco tumi- 

  

a prêsa 

   
áveis o comprimento e a forma do 

m alguns peixes o saco glandular é 

  

    
  

Alguns Ceratividados, 
Borophrone a 

pe cima 
tamanho satiral) 

res foram entregues para estudo 
gam, especialista do museu britínico, que 
sôbre eles publicou, 
ano, uma clucidativa m 

des de 5 

  

à pouco mais de um 
       

  se de animais vive 
o metro 

  

do à profundida- 
  pai 

  

caracterizados, 

  

como ontros pertencendo à mesma ordem 
dos Pediculados, por ser composta, a sua 

na doi 

  

primeira barbat al, de alguns raios 
  

longos € flexíveis, o primeiro é 

    mado ilício, colocado no v 
serve de elemento pescador. 

Nos Ceratioidados, o filamento pc 
termina por uma dilataç 
tuida por um saco glandular. Na parte pos- 
terior de 

  

  ão luminosa consti- 

  

glândula há um revestimento 

    

de substância pigmentar, que actua como re- 
flector, envolto por uma membran: 

  

transpa- 
rente, furada no centro. Por êsse poro sai o 

  

co fosforescente. Em certas esy 
peixes da mesma 
do saco glandular, vegetaçõ 

  

  ub-ordem, há, em tôrno 

  

que teem, por 

4 

    

e aposto à cabeça, sem pediin- 
tão 

  

culo; em ontros existe Esse pedúnci 
longo que excede o comprimento total do 

    

peixe. Às vezes articula-se sôbre um Osso 
comprido, móvel, que o liga à cabeça. Pode 

  

então imitar a cana de pesca com todos 
seus pertences, como no Lasiognathus: o 

  

Osso representa a parte rígida, isto é, 

  

cana ; o filamento é a linha 

  

, ma sua extre    
imdiade, o saco glandular fica disposto como   

     nzol com O respectivo isco. 
Pstes peixes alimentam-se, em geral, de 

outros peixes. “Todos possuem uma grande 
bôca com três ordens de dentes dispostos 
por tal forma que podem dobrar-   e para a 

ão para for:   parte de dentro, mas Mercê 

  

desta disposição, a prêsa que lhes chegue à   

    bôca é 10 estôma 
Fiss 

estômago pode receber prêsas de grandes di- 

nte levada pa 
  

  

fora.   mas é impossível que volte p 

mensões, maiores que as do próprio peixe a 
é muito extensív   

que pertence, porque 

  

   
  

    

         

  

   

     

  

    

   

    

    

     

    

  

    

   
   

   

  

Há espécies com curiosas pa 
iguras extraf 

úbio inglês. A: 

  

des, como se podem ver    
  das da publicação do   

o Neoceratias tem dentes até por 

dôca, mesmo no alto da cabeça; o Gigana 
tactis tem um filamento mais longo que o 

nento de todo o peixe, Ma 
is interessante nestes animal 

    

dôbro do compr 

  

o que há de m 
das profundida 

  

les atlânticas são as diferem     

    

ças entre machos e se o modo coma) 
vivem   jncles em relação a estas.   

  

Noton Tate Regan que todos os peixe 
   
entre estas tinh mo mi 
cos, fistes, são de muito 
Uma & Photoco 
tros de comprido, traz 

nea de 
     apenso um maél 

que a 

  

penas media 10 milímetros ; uma outr 

  

de Ceratias, do comprimento de um 
milímetr 

hos, tendo 
possuia um macho de 103 

  

  pois, anões, Esse forma 

  

m     
fêmeas, mas sem dentes, sem filamento, 
cador, sem raios dorsais, sem espinhos 

O seu tubo digestivo € muito red 
sido e a cavidade abdominal é quá 
cabeça 

  

mente «   ada por uma enorme glândul       
sexual. Parece que não teem capacid 

    para viver livremente, São parasitas das 

  

meas. Quando encontram uma fêmea, ao fi 
do seu estado postlarvar, colam-se a dal 
vivem como seus escravos, apenas dest 
dos à fu 

  

o reprodutora. Os outros ms 
rem. 

Há muitas espécies ani 

  

ais em que ah 
gemoni y 

  

pertence ao sexo feminino,     
manifestada co 
ni 

    

formam sociedades, como as abel 
outras, como nos ceratioidados, evidenci 
do-se em c; 

teem sido considerad:   
sexo masculino, as mais cley 
penosas funções soc 
mente a cargo das mulheres o que mais À 
rectamente se prende com a cons 
espéci 
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Ore) 

PALMIRA BASTOS 

Quando cu saf de Lisboa, para a conquista 

    

glória, chamada pela desventura, deixei 
mira Bastos triunfando na 

dentativa de 

  

sua primei 

  

teatro declamado, depois de 
    

  

  

ver brilhado como astro de primeira gra 
fleza na opereta e na revista 
Mas os seus lanreis nêsse géncro que cla     

  

já, cheia de aspirações irrequictas, 
inda os laurcis viçosos da con- 

iva e indiseutivel 
no teatro     TO público aceitava 

finda então o D. Ma 

    

de inolvid 

crarmo 

a gostosa- 
ável e deliciado, mas 

  arinhoso e esperançado que 
Fem seu filho, ainda risonha prome 
Nas, O estofo de um vencedor. 

É não se enganou o público, como quási 
Na se engana, na 

E quando The at 
suas previsões, a ni   

  

1 com punhados de 
ira dourada, que éle toma por ouro de 
lomentâncamente deslumbrado. 
tal não era o caso de Palmira, porque 

    

DANE 

  

BOTELHO) Desentos DE 

Por isso, quando voltei de novo, foi cla a 

  

irmação que meus olhos ção q 
  a em Portugal 

nti 
am de que a arte dramat 

     ainda quem   um parasse no seu 
lor 

  

Idade de amar que a vi então, é me 

  

senti subju 

  

da pelo seu belo poder de exte- 
      

  riorisação e pelo sentimento que cla da 
essa mulher, que já no ontono da vida queria 

  

segurar o amor, 
Mém de todos os requisitos de vrdem es 

adora 

  

piritual, que fazem dela uma enc 
interpr 
mira, pe 
seu chic 

    te de todos os géneros de teatro, Pal- 

  

    ntissima € pelo 

  

sua figura cleg 
natural, 

  

é a mais decorativa das 
  

nossas atrizes. Só cla, enche o palco e o 

    

anima, como um € 

ALEXANDRE DE AZEVEDO 

insinuante, 
altiva, 

Uns olhos s num rôsto 

  

uma figura distinta cum pouco 
dessa altivez de raça que vem do sangue ou 
do talento, muito amavel € fino « 

  

seu fa- 

  

lar, era assim AMexandre de 
do, ao lado dos Rosas e Bra 

idade alfacinl 

Aevedo, quan- 

  

» Começon    
ndo a enri em certos 

    

  

à que iam a matar ao seu fei- 
tio pessoal e artístico. 

O público 

    

paz de uma linha elegante, que tão bem 

  

av 

  

bia dizer palavras de amor, que quá pare- 

  

ineira as ami ciam visa sua, de tal n   

     le e convieç;   

  dre fez estragos nos corações das 
  portuguesinhas românticas com os seus 

  

olhares Tanguidos e à sua voz de inflexões 
faziam déle o a 

  

apaixonadas, que noroso 
Mexan- 

dre Dumas. Era o romântico por excelên- 
ideal, arrancado a uma página de 

cia, 
E podem caleutar de que fôrça seria a sua    

influência em cora 
qu 

fundas raizes, e 

s portugueses, saben-    

  

em Portugal o romantismo tem 
funda 

  

do-se   
    » que na época 

do jazz-band e do charleston ainda elas nos 

  

Alex: 
to que ap 

Depois, 

  

movime 
tas, f 

  

    e de aqui 
largos horizonte 

   
como a 

  

   

     

filad 
contid 
terra: 

  

3 af o temos 
nossos palcos. 

O tempo, o lad 
» da sua    um pou 

olhar o reílexo das desi 
nós esperam nas 

  

mando cilad: 
de viver. 

  

Mas não conseguiu 
quer essa luz qu 
deslambrando-     
   em 

tu 
vem de dentro... 

perso: 

  

ndre, com es: 

  

1 receben-o de bra 

      

nossa bôa fé e 

em que traz a 
que nenhum sópro atinge, 

PERES AS 

ânsia de 
a os grandes arti 
   

  

   

  

poque: 
    para expandir em m 

sua inteligencia cria- 

  s abertos, 

  

um hospede dilecto, e já o tinha per- 
, quando êle cheio de safidades mal 
s voltou, como o filho pródigo, à 

   triunfando de novo em 

  

ão impiedoso, roubou-lhe 

  

4 esguia, pôs no seu 

  

s que a todos 
curvas do caminho, ar- 

nossa ale- 

  

pagar nem velar se- 
nina e que 

ambiantes diversos 
alta, e 

luz que 

  
    

em 

  

    

  

MenceDes Brasco. 
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Maríli 

  

neepções abstract 
te sôbre o Infinito 

mi decorado 

  

  

us. pais, 
livro de cheques      

    

  

    

     

  

   

     

  

   
+ mórbidos, em 

que os mol ssicos da vida haviam 
sido recolhi 

   
  lade governava 

Sua vontade 

  

   
todo o prazeres 

e ocultando por sistema sem reverso 
ividualista 

seus instintos de 
jurou baixinho 

  

imaginário 
grotesco ou dol 
já por natureza, consol 

fuga moral — e     

   

  

    

  

   

  

     
Bd 

grande altar, 
ental, — 

onscientemente, levante 
preston-lhe 
deu-lhe     

       
   

  os observando 
tom 

durante largo tempo, o músenlo cordifom 

rio de 

  

te, com meticulosida:     

   

   
   

  

manecen indiferente ; manteve-se 
regular, inalterável, com n relógio. 

Por fim, M file tinha um 
nome dat ocre, — mas 
parecia boi Os pais opuzeramese a prin. 

com razões, com argumentos, — mas ela 
defendeu-se : Luis nada tinha de atacável, e    

  

   

ela amava-o, e Ele amava-a.. Bra pá 
adquire om b 

ciso adqui- 
rido—e ão chinês, com 

  

   
se compra um cão de luxo... Os 
que se lhe havia de fazer? E Ma 
Luís seria, pois, o supremo sacerd   

vencedor trajando de Cupido, 

  

o tôdas as paixões, paixão de 

       sda fUá eu er Re a A 
zangou-se, baten o pé. Então o amor era aquilo 

só aquilo? Então o um cas- 
     telo encantado incor 

meses? 
que passa ara 
E deus Egor — havia de ser conde 

do, às gulés da vida? Ni 

ao fim de 
um vestido    

   

   
      

E uma idea luminosa 
mente : se o amor pudesse 
se pudesse reconstruir o múgico castelo ou 
ontro vestido? Se se pudesse? esta idea 

cla uma obcessão — um. silyo 

  

agro, de olh 
L. Eóru 

  

um rapaz alto € n 
boca rasgada, var    
  

        

        

  

=—
n 

    patizaram 
s em sua c 
por Marília 
sens olhares, 

Dias depois, Rodrigo 
a e, ma ausência déle, 

Conversaram q 
suas palavras 

ndo as pilhas fortes do de- 

  

         

ripidamente 

  

uma ho am   
  

             

  

sejo. Quand gou Luís, um estranho arripio 
os reu — e sens olhares encontraram-se 
num fundo pavor de cúmplices, de contraban- 
distas descobertos. Entre Cles, existia já 0 laço     
      

    

erial, mas indestrutível, que liga aqueles 
ram moralmente, que se Deijara 

» depois, eram amantes, Marília 

  

    
    

  

  

  

enfim, conseguido renovar sua ilusé a ilus 
de sua má e, intoxicad desta 

er prolongar-se-ia mais, porque era 
porque era proíbido, porque quási 
a própria alma do amor, — revolt 

arquista. 
» abrangia a grandeza do seu êrro, mas 

não era bastante forte para se vencer, Naquel 
     mom nciar a Marília equival 

à vida, — a entrar num 
punha então sôbre a consciê 

arapuço enorme, um barrete de dormir. 
pelo contrário, não se jul) 

- Vizera tudo por amor — e 

    

      

  

a de 
vida, confundia-se com à de consciência... A sua 

mm Rodrigo era análoga à que tivera 
Luís, era um segundo casamento, um 

mento sem notário... Amara, pecara. por    go... não pecara! E, contente, absol- 

Tal era o drama da conscié 
tal era à farça da consciência 

cia de Rodrigo ; 
le Marília     

     

    

  

de    

  

   

Ro surgiu então a ameaça sempre 
reaça eterna, Um velho banqueiro, perverso é 

h Marília, fôra sacudido por 
, de estranha violência. O 

provas ma 
e ele, dirigindo-se 

aríia, lhe imperativamente aquilo 
ntes Bla teve medo, muito       

e disse a R 
estremecen : estava em face de ocultas bateri 

ias vingadoras, que jam fuzilar 
honra e à Marília ! 

ão o agitou 

o seu terror. Rodri 
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ções se é 
Cumpr 

os não teem, 
pado era Gle — só € 

ção do proble 
jo negro silên 

«o velho banque 
Marília, caiu pe 

pêso duma anónim 

No dia seguir 
Marília calmo, mui 
rém, à serenidade 

rum semblante 

  

caiam snrdamente, 
casa mortuária, 

e os jorm 
Mataram 

mate 
a Não é po 

Mateio! M 
morte cor 

Qual conta?! 

2a cont 

  

A morte do banqu 
opaco do mistério, 

atura, como o 
Rodrigo 
oculta 

idades, 
guardou 

ciente, de pequena 
Huviam-lhe ront 

a sua fase derradeira 
is, tomar 

bolehevista do 

eio, porque 
se deve 

  

   o seu amor, a sua vid 

    

    

    

        a ter am 

  

antes ma hmagao    
   

    

por « 
let Logo, devia ser da 
ma 

iro, que à 
or terra, 

sentença. 

      

   

        

   

Rodrigo aprese 
to calmo. Em sh 
estática 

e de tragéd 
como martel 

          
   

    

pssível! 
te devia aquela 

uma conta de milhões: 
A conta do meu. do nos    

              

  

     

  

mra a9) 

    

   

sempre.    

  

   
» fico envolta no fail 

ficou sem o rótulo damas 
s livros orfãos de autora 
ntin o remorso, sé 
angulá-lo durante eterl 

    
alma teve febre 

à atitude” de espoli da É 
vítima cu 

eu Rodrigo 

    

“ras 
ente. O mi 

pderia à vontade escolhes 
outro Rodrigo. 

como tôdas as 
por fim bolchevista    u



     

  

     

    

      

    
   
   

   

À atmosfera suave e húmida adormeceu- 

bos levem a Atlântida, e o hipogeu, € 
tive ainda fórças de pen- 

no banho. Quando abri os 
» ponteiro pequeno ia qu 

e de mim, com 
da banhei 

eara descoberta, braços m 

«Le Mesge 
  

si no Touro     
as mãos negras na 

, estava um grande preto, 

  

fronte aper-   

  

um turbante côr de Taranj 
part mim, tum 

mostrava te 

tava a 
  com riso silencioso 

  

os seis dentes muito 

1a ser êste ori 

ais, deitou-me a 

fumada, que ficava agora de uma côr em 

OD preto rin-se 
Bonn como 1 

    

    

     
    
   
     
   

  

   
   
   
    

     

  

para fora da 4      

não quero insistir. 
Num abrir « fechar de olho 

a mesa de 
encontrei-me 

  

mármore inclinada. 
desatou a dar-me massagens com 

vai mais devagar! 
sta não respondeu; desatou a 

Ea esiregar com mais fôrça 
De que terra és tu? Do K: 

kt? Tu ris muito para seres targui. 
ID mesmo silêncio. 
Êo negro cra tão mudo, como amigo de 

em, do 
   

úlanto se n 
pesar de tudo, ainda é m 
Que O tal sr. 1 Mesge e tôd; 

elo. Oh! senhores, que belo recruta 

dá como se me deu pensei 
       simpá 

  

1 sua erudição   

  

asa de banhos da rua 

Sidi. 
resposta, o preto meteu-me 

aro, acenden-o € pôs-se outra 

  

  

r-me por todos os lados 

     

  

bala pouco, mas é amável 
he uma baforada de fumo à car 

  

pensei   

(Ros 
bite 

tramd e pu 

    

arecen ter gostado imensamente da graça 

  

      « logo manifestou o sem contentamento d 
dome grandes palmad 

     sova bastay 

  

Quando calemtou que 

  

buscar um boiãosinho e um;   u-me com uma 
pasta côr de rosa. 

núsculos fica     Desaparcecu a fadiga ; 
tam bem dispostos e elásticos 

na | Onvin-so timbre de    ne 

  

num 
bronze, 

O massagista desaparecen e entrou uma 
7 
cidos berrantes e pretenciosos, Falava pelos 

ta velha, encarquilhada, coberta com te 

  

cotovelos, mas do princípio não percebi pata 

  

das 
scanso, enquanto me pi 

mãos e dos pés, fazendo mil caretas 
Ouvit-se ontra vez a campainha. 

4 velha foi substituida por outro preto, 
vesti branco, com um barreti- 

nho de malha de algodão, na cabeça com- 
prida 

Bra o barbeiro que me cortou os cabelos 

  

stórias que cla ia desfiando, sem 
as unhas das 

  

    

     

com prodi destreza, e muito bem corta-    dos, palavra 

  

Depois, sem pr » gostava   

mais desta ou daquela forma, rapotme a 

  

barba e o bigode 
Contemplei com prazer, ni 

a reapar 
Antf 

ricano, pensei. 
Neptna 

espelho, 

    

éncto ame 

  

parece que 

  

Que aír à memória de 
vô!   » seu a   

d PIÉRRE BENOIT Ao. 
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um embrulho Entrou preto aleg 

      

admirado que o embrulho, cui 
do de 

tinha tm fardamento completo de 
  dadosament 

quarto, 
flanela branca iguals 

aberto pelo meu novo cr 

  

s ofie 
Ae 

  

    

    

   

  franceses da Argélia usam no verão. 
O dóm 

  

tinha um defeit 
ria até 
da minha pe 
mangas, por d 

Para calçar, tra 
altas de m 

feita po     
naior espanto, tra- 
urados, distintivo os doi 

  

ente, presos de cada lado das 
  as presilhas. 

ar de pantufas 
debruado de      rroquim vermelho, 

           

      

oiro. A roupa branca, tóda de sed 
ter vind Rua de la Paix 

«O jan clícia ! 
vendo-me ao espelho, com satisfação. — E 
esta vivenda está muito bem governada ; 
mas O é o resto 

  

  Estremeci ao 
vez, da sala 

O relógio deu quatro « 
porta. 

ecordar-me, pela primeira 
le mármore vermelho. 

meia. Bateram à 

  

me tinha tra 
rom, Loco 

a 
também desta 

ia perturh: 
» certo desembaraço. 

e targu 
à entrada 

branco, 

  

   zido n 
fez um si 

  

apareceu 
   no braço, € 

Percorrer 
ridos corredores, 1 

tinha 
E uma curiosidade, 

atrás déte. 

  

vez 
com lo, mas       

me d 

  

1 água 
maior do que quer 

  

re. 
    

sto levarem-me imediat 
conhecer, ia crescendo dentre    Se mi 

mente    tivessem pr 
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para a planície branca de Shikh-Slah, tê-lo-ia 
aceitado? Creio que não. 

Tentei censura por sentir tal curiosi 
dade. Pensei em Muillefeu. 
“Pambém Cle seguiu pelo me 

que eu von seguindo. E agora está lá em 
irmore vermelho. 

Uiruscamente, como se um bolide me caís 
fui empurrado e atirado ao 

  

    

  

  

  

» corredor 

    

baixo, na sala de     

      

O corredor est 
gui ver 
beteiro. 

O targui branco tinha-se 
lado, e encostado à muralh 

mirmurci pondo-me em pé 
começa o diabo a fazer das suas. 
Continuamos a caminhar. A luz das lam- 

parinas À sendo substituida por 
outra, Chegâmos diante de uma grande porta 

  

fastado para o 
   

   

    

  br de rosa 

          

de bronze, tôda recortada a cap » com 
rendas luminosas, 
Ouvit-se um timbre, os batentes abriram- 

se de par em O targui ficou no corredor 
e fechon-os sôbre mim. Dei alguns passos 

  

na sala e quedei imóvel, levando as mãos aos 
olhos. Habituado como estava a não ver | 
muitas horas senão luzes artificiais desvane- 
cidas, fiquei cego pelo azul. A luz do dia 
entrava à larga por uma parede inteira da 

de sala. na parte inferior desta 
montanha, mais ensar com galerias e 
corredores que uma pirâmide egípeia. Pare- 
cia continuar o jardim que eu tinha visto 
de à as da bibliotec: M 

nsensível. Tavia tapetes de 
Imeiras do jardim € voavam 

ússaros na floresta de colunas da sala. O 

  

      

    

   
   

    

   

       

  

   

  

   

   

  

    

  

scuros os sítios « 
io batia directamente. 

montanha color 

1 que 
O sol 

     
mente as pedrinhas das áleas e dava 
côr 

  

vermelha 
+ que 
    ao iamingo Nic 

a do Tago azul pro 
fundo, com uma pata encolhida. 

De repente atiraram-me 
gunda vez. Cafu-me nos ombros uma pesada 

, € senti no pescoço, 
doso acompanhado dum sópro muito quente, 

E 0 uivo zombeteiro que no corredor 
Umrbava, tornou i 
uma volta, desembaracei-me e atirei um bom 
pontapé na direeção do assaltante, 
Ouvin-se outra vez o uivo, 

de dôr e de cólera. 
Respondeu-lhe um 

Levantei a cabeça 
lente para lhe pedir satisfações. 15 
olhar parou; Antíne 

parte 
duixo de um 

    estava à beir 

     

      
  

  

     

      

as agora era 

    grande gargalho 
trioso, à procura do inso- 

o meu 
estava diante de mim. 

menos iluminada da sala, de- 
cúpula artificialmente Tui 

nosa, com a claridade verde-malva 
vitrais 1 os, em cima dum monte de 

das furta-côres e de tapetes da | 
brancos, estavam deitadas quatro mulheres, 

Reconheci, nas três primeiras, mulheres 
tuaregues, de beleza esplêndida e regular, 

idas de magníficas túnicas de seda bran- 

    

    

      
de doze 

  

     
    

    

  

     
   ca, bordadas     

   is nova, e a si 

  

vermelha fazia sobressair o 
do rosto, dos braços é dos pés descalços. 

istavam em volta de uma espécie de tôrre 
de tapetes brancos, coberta com uma pele 
igantesca de lião, em que Antínca estava 

la. Antin 'ôdas as vezes que tornei 
a, dnvidei de ter olhado bem para e 

  

      

       

    

      

   

naquela ocasião, pert 
Panto aumentava se 
cala vez q 

Beleza 
Mas se 

  

bado como fiquei! 
pre a sua beleza, de 

eu a via! 
Pobre palavra 
eutpa da 

    

  

     Pobre Ting 
om dos que pro    

  

   

  

     nim pal ns 
Não se podia estar diante dessa mulher 

sem aendir à memória aquela por quem 
  

Ephracteu sujeito o Atlas, p 
usurpon o seeptro das Osimi 
Mamilo subjugou Susa « 
Marco António fugin 

  

juem Sapor 
s, por quem 

Têntiris, por quem 
   

    

O tremblant cour humain, si jamais tu 
“ibras, 

Ce 'étreinte altitre et chaude de ses 
bras 

   Sôbre os cabelos de neg 
bs, cui 

m até às ancas delgadas, 
tim volta da frontesinha 

olava-se 

azul, cafa-lhe o 
pontas d        

   

  

  rqueada « 
o ureu de 

    

olhos de esmeralda, mostrando por cima da 
cabeça dela a língua de mbis. 

  

     
Vestia uma túnica preta, tôda bordada a 

ouro, leve, larga, sujeita por uma faixa 
de musselina branca com iris bordada a pé- 

    

Antínca, neste trajo 
»? Uma rapariguinha delicada com 

grandes olhos verdes « perfil de gavião. Um 
ais nervoso, uma rafnha de Sab 
mas com olhar e um 

mo nunca 
re de ironi 

      

    

          e de vivas 

   
  

  
lhe via o corpo, nem pensaria em 
quele corpo célebre; não me teria 

o se tivesse tido essa ide       
extraordinário desta entrevista é 

que, a pesar dos cincoenta cavaleiros de már 
more vermelho que tinham abraçado aquele 
corpinho, a pesar da túni E 
rasgada pelo baixo, do colo e dos bra- 
sos nus, e das sombras. misteriosas que «c 
divinhavam sob o véu, a pesar da sua mons- 

    

  

Iaciosamente    

  

ido     

      

telo antigo. 

minho de ferro. 
com colinas ch 

nitos:  Monstgnr, iveterre-de- 
Créon... Créor, como na Antigona. 

Já tá foi alguma vez? 

“Pratame por tu, — disse ela com 
espá 
tens de fuzê 

d 
sr, Le Me 
Logo que a vir, tudo há de re 

uma 

branco qu 
tas do jardim, disse 

dela, sôbre a pele de leão, 
ni 

t 

  

vinte pés de 
t 

  

X pele am 
x 

t 
1 

  

  

vido por uma mol 

    

        

  

    

  

     

  

    
   

  

muosa lenda, esta mulher aparceia-me co 
na, direi 

tôda entreg 
va dela, quando cu 

Miram-rei! chamo 

Vi então o meu in ã 
»tigre sentado no alto de uma colina 

  

visa purfss esmo v 

  

    

  

apé que eu lhe dera. 
Miran-rei!— tornou e 

O animal deu um 

  

Aqui! 
pulo como se fôra 

  

    , e correu a encolher 

    

   

  

ja dona, lambendo-lhe os te 

     

    
   
    
     

   
   

      

     

   

    

    

      

      

  

     
              

    
   
   
    

  

   
   

      

      

mim com raiy 
anzin-se-lhe 

O lobo-tigre olhava pa 
ela do fo 

oltvdes bigodes pretos, 
btt rosnou Ele como um gato. 

Vá! ordenou Antínca. 
O felino arrastou-se para mim contra w 

    

  
  

  

    

   

   

  

  

ule; pôs a cabeça sôbre 
dade, é esperou. 

Nearicicilhe a cabeça 
Não fique zanga isse 4 

inca, Ao princípio & assim com todos 
stranhos, 

Então deve estar bastantes vezes   

primeiras palavras, À 
minou-se lon; 

  

inca sorriu-se, exi 
mente, e disse a mi 

Aguida, hás de d 
e onro a Cegheir-b 
E para mim depois de um 

s tenente? 
Sou. 

    

    

De que terra és? 
De França. 

o podia su 
ança? 

De 
ronne, 
-De que lugar nessa terra? 

De Duras. 
Pensou um pouco ; 

Má lá uma ribeir: 

    

a terra que se chama o Bote 

  

  

  

o Dropt, e um, 

Conhece 
Va 

  

Duras!-exclamei apatetado 
se lá de Bordéus num pequeno 6 

f: um caminho encai 
s de vinhas, coroadas 

As aldeias teem nomes 

    
    

    

  

inas feudais, 

         

      

de aborrecimento. “T 
lo, É; 

vite 
felicidade 

rde om 

lhor começar já. 
o de am    

   

    

ste co 

   
Se já fui a Duras?!-- continuou ela da 

Histás 

  

        

    

  

   
   

  

   

ora na tu 

  

ma 
18 estendendo a mi 

se avistava por e 
avem 

Fi todo o meu horizonte. 
Entre vários livros espalhados em) 

     

  

que abriu   acasi  



EXO 

  

     

A CRUZ DE 'TENTOS PASSATEMPO ZOOLÓGICO ILUSÃO OPTICA 

     
      

     

   
    

    

   

    

    

  

    

   

     

     

  

      

(Solução) E 
Sorgo dE 

(Problema) Nachet, micrógrafo francês, publicou a 
» de uma « 

qual expli 
is. Os pontos circulares d 

tão colocados, ta 

Quem diz tentos, diz moedas, pedras do ri 
logo de iscos de cartão, / 
Em suma, quaisquer objectos redondos. 

O caso é tomar vinte dêsses objectos e for- 9 AA ] RA) 

ao 

      ty 
areçam hexa- 
figura 1 s- 

À ilusão of 

  

À que os diátom   

  

as, pequeiios       
    nto quanto é possivel, como 

  

eo Ú 
lia, somo 
lhe tinham Tevado d 

o Como vem a ser isto? — perguntou cle, 
fitando o criado, com olhar penetrante 

— Sabe v. ext respondeu êste, com 
pouca firmeza — é que o caixa apostou co: 
migo um escudo em como v. ex.* daria 

i apostei outro em que daria, 
ês, so escreveu qualquer 

visa no lado de trás da conta, dobrou-a é 

  

-a com toda a atenção e viu que 

  

escudos a mais. Fig. 1 

    

          
       sição que a figura 

  

Vá levar isto ao cai 
O criado assim fez e ao     brirem-na fica- 

  

Reparand 
ro tentos marcados aqui A, A, A, A 

iam um quadrado, cn 

um ponco, observar-se há que |, 
    

  

ois espantados de lerem 

    

aqui 
trem a ter comig 

nte. 
     

lrados de todos os ta 

    

   

    

    r para a figura p   

í r entre as pes- xistem figura, formados do + com os olhos semi-cerrados, os eir- 

  

recerão hexago ando scis tentos, resulta não se À ra 2, produz-se o & formar nenhum quadrado com os res 
  negativo da fi- 

Os pontos são brancos sobre fundo 

    

lo se comparam as duas figu 
ras, 08 pon 

  

s pretos parecem muito maio- 
res que os bra   cos, apesar de serem exacta- 
mente mesm Bste     » tamar      Não 

porque 
fis um rapaz às direitas! E 

fez o Miguel? 

optica é devido à irradiaç 

  

    

   srta 
Então o Ale 

1 noite pass: 
Vez, 
E tu aceitaste-o? 
Eu estava t 

sei se o aceitei, se não. 

ndre fezste a     Tou 0 nosso gato pelo rabo e o 

  

à roda. 
2 Quem era o outro pequer 

Oarlitos: — Era cu. 

  

   ) nervos 

  

que nem 

    

ER noite, é po que o a 
porque não!    

QUEM GANHOU?! 

1 mulher 
teza que and 
tar. 

O marido (sonolento) Deixa 1 
se vê de nm conta: 

tenho a cer 
uia de jan 

  

imente em questões 
encontraram um dia 
igual à deles. 
conta e ao entr 

  

      

  

Bits avulso pediu a     do-se a prata 
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NOVAS OBRAS RECOMENDADAS La Vie Chrétien e Guérin--por 
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Gris— por Jean Tonsseul. Ro- profundeza psicológica, evitando os te. as tr. 
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onhecida do antor. Há talvez demasiado     

  

angue nestas pág 
aquele é o país por excelência dos 

e maneira gené. 

  

Etc REGISTO BIBLIOGRÁFICO 
DAS OBRAS REFERIDAS NS ANTERIOR 
JGRAFIA ESTRANGEIRA (x. 

6% latitude Nord > Maurice Bedel 

    
  além de que, 

    animal no 
do animal 

ele verdade, 

  

homem, moton-o Delteil. Há 
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Mobiloil dá-lhe máior. 

Y— 
E 
ss dm 

conforto c seguráncá! 
Mobiloil diminaç á des- 
pezá de sustento do seu 
cárro e prolongá-lhe á 

duráção! 
Mobiloil é o mais perfeito dos lubri- 

ficantes até hoje fabricados para automo- 
veis— usado e recomendado em todo 
o mundo desde o início do autornobi- 
lismo. 

Mobiloil é vendido em latas seladas 
fquasi ao preço do óleo a granel) e por 
isso livre de quaisquer impurezas quando 
entra no motor do seu carro. 

Além disto, todos os carros que se fabri- 
cam no mundo —o seu carro-—tambem 

GARSO 

são cuidadosamente estudados pelos nos- 
sos engenheiros especialistas, em colabo- 
ração com os fabricantes, para determinar 
o óleo apropriado a todas as condições de 
funcionamento. O tipo de Mobiloil neces- 
sario para o seu carro, encóntra-se á 
venda nas bôas garages em barris, em 
latas de 17 kg e em bidóns seladós de 
1 galãó americanó (3,8). y 
927. dós cónstrutóres americanós apró- 

vam ó emprego de Gargóyle Mobilóil. 

<* Mobiloil 
Gue-so pela nossa Tabela de Recomendações 

REFINARIAS 
OLE, 

HE 

Vacuum Oil Company  


